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I ACONTECENDO'

Bioindústria: o futuro da
Amazônia

A região Amazônica, detentora de
aproximadamente 30% da reserva ge-
nética do planeta, pode ser considera-
da, sem sombra de dúvida como o mai-

or banco genético do mundo.
Trata-se portanto de um mercado

bastante promissor como provedor de
matéria-prima para o recém-nascido
ramo industrial que é a Bioindústria.

O mercado mundial deste segmento
industrial já movimenta em média va-
lores da ordem de US$ 75 bilhôes/ano.

No Brasil, a ABRABI - Associação
Brasileira de Bioindústria, estima que
o setor movimenta cifras de quase 5,5%
do Produto Interno Bruto e que para o
ano 2000 poderá chegar a US$ 55 bi-
lhôes.

A bioindústria é uma atividade in-

dustrial que tem a biotecnologia como
ferramenta básica para o proces-
samento de seres vivos. Ela se utiliza

do reino vegetal, como plantas medici-
nais, aromáticas e alimentícias, e do

reino animal, como fungos, bactérias,
serpentes e outros, na industrialização
de produtos farmacêuticos e alimenti-
cios bem como no tratamento de água
e de resíduos industriais.

Para os dias de hoje, opde a preser-
vação do ambiente é condição incon-
testável para a implantação de qual-
quer tipo de empreendimento industri-
al, a bioindústria desponta como uma
espécie de panacéia para a região Ama-
zônica' pois trata -se de um negócio
considerado como ecologicamente cor-
reto (EX. /fevereiro 1997)

CNI e SENAI fazem parceria
para estudar a demanda por
informação tecnológica

A Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI)e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI) efetuaram
em conjunto estudos sobre "A deman-
da por informação tecnológica peln setor
produtivo". A pesquisa foi realizada por
meio de questionários distribuídos às
indústrias, agrupadas conforme o setor
de atividades que desenvolvem e o por-
te de acordo com o número de empre-
gados. O resultado da pesquisa eviden-
ciou alguns resultados bastante surpre-
endentes: 18% das indústrias nunca

efetuaram qualquer tipo de consulta às
instituições em busca de informação
tecnológica. Entre as Empresas que fi-
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A riqueza
da Região

Amazônica.

zeram alguma consulta, a grande mai-
oria usou as indústrias do ramo para
obter a informação desejada. A pesqui-
sa mostrou também que os Centros de
Pesquisa e Desenvolvimento, bem como
as Universidades são muito pouco soli-
citados como provedores de informação
tecnológica, evidenciando uma carência
acentuada na interação do meio Acadê-
mico com o Setor Industrial. Um outro

ponto evidenciado, foi o excesso de bu-
rocracia ao acesso à informação, bem
como a falta de divulgação das informa-
ções existentes nos grandes Centros de-
tentores das informações tecnológicas.
(lBCT).

Indústria de plástico tem
novo centro de
desenvolvimento

Novo Centro de Técnicas de Cons-

trução Civil foi inaugurado na Escola
Politécnica da Universidade de São
Paulo.

Numa parceria da Escola Politécni-
ca e do Cediplac (Centro de Desenvolvi-
mento e Documentação da Indústria de

Plástico para a construção cívil), o proc
jeto foi patrocinado pela Tubos e Cone-
xões Tigre, pela Solvay do Brasil e pela
Trikem, do grupo Odebrecht. O centro
conta com o apoio da Abivinila (Associ-
ação Brasileira das Indústrias de Cloreto
de Polivinila) e da Asfamas (Associação
dos Fabricantes de Materiais e Equipa-
mentos para Saneamento). (PR)
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PRONEX - o que é, como funciona, qual
o objetivo

INTRODUÇÃO

PRONEX é a sigla de Programa de
Apoio a Núcleos de Excelência. Trata-
se de um programa de apoio a pesqui-
sa e desenvolvimento criado pelo Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia (Decre-
to NQ 1857, de 10 de abril de 1996),
através de suas agências CNPq - Con-
selho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico, FINEP -

Financiadora de Estudos e Projetos e
da CAPES - Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior, do
Ministério da Educação.

DEFINiÇÃO DE NÚCLEOS
I ~

DE EXCELENCIA

Para efeito do presente Programa,
conceitua-se como Núcleo de Excelên-

cia um grupo organizado de pesquisa-
dores e técnicos de alto nível, em per-
manente interação, com reconhecida
competência e tradição em suas ãreas
de atuação técnico-científica, capaz de
funcionar como fonte geradora e
transformadora de conhecimento cien-

tífico-tecnológico para aplicações em
programas e projetos de relevãncia para
o desenvolvimento do País.

OBJETIVO DO PROGRAMA

o Programa de Apoio a Núcleos de
Excelência (PRONEX) objetiva:

Contribuir para consolidar o proces-
so de desenvolvimento científico-
tecnológico brasileiro, por meio do
apoio continuado e adicional aos ins-
trumentos hoje disponíveis, a grupos
de alta competência, que tenham lide-
rança e papel nucleador no setor de sua
atuação.

Integrar o esforço do conjunto das
agências federais de fomento para o
desenvolvimento de ações comuns e
complementares, juntando-se a este a
ação dos órgãos estaduais e municipais
de fomento à pesquisa, e articular-se
com o setor produtivo, quando couber.

Explorar as vantagens das novas
formas e mecanismos de financiamen-

to, de molde a promover:

.o uso descentralizado e flexível
das verbas..o incentivo à formação de recur-
sos humanos de alta qualificação, de
forma concentrada e dentro de um
projeto que permita direcioná-Ia
para atender a superação gradativa
das deficiências do sistema e as pri-
oridades estabelecidas para o desen-
volvimento nacional, no seu sentido
mais amplo;.a recuperação e a ampliação de
infra-estruturas e instalações obsoletas;.a distribuíção dos recursos para
atender os núcleos de excelência das

vãrias regiões do País.
Criar mecanismos adequados de

avaliação e controle de desempenho.
Utilizar os Núcleos de Excelência

para catalisar a emergência de outros
núcleos em distintas regiões do País,
obedecendo-se sempre o critério de
qualidade.

CARACTERIZAÇÃO DOS
NÚCLEOS DE EXCELÊNCIA

Um Núcleo de Excelência deve apre-
sentar, respeitando as especificidades
de seu campo de atuação, as seguintes
características:

Ser composto por equipes de pes-
quisadores e de técnicas bem qualifi-
cadas, de reputação técnico-científi-
ca reconhecida, nacional e internaci-
onalmente, nos ramos de sua atua-
ção em pesquisa bãsica, aplicada ou
tecnológica. Essas equipes serão ava-
liadas pelo resultado de seus traba-
lhos desde a produção científica ou
tecnológica individual e coletiva, a
capacidade de treinar e formar novos
pesquisadores e técnicos, os prêmios
recebidos, patentes, consultorias a
órgãos públicos e privados, no País e
no exterior.

Haver mostrado regularídade, ao
longo dos últimos anos, em seu traba-
lho técnico-científico.

Demonstrar experiência na produ-
ção, reprodução e difusão de conheci-
mentos científicos ou tecnológicos.

Apresentar capacidade de organi-
zação de seminários, conferências e
cursos.
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Demonstrar capacidade aglutina-
dora, pela associação com pesquisado-
res ligados a outros centros brasileiros
ou estrangeiros.

Demonstrar capacidade de atuar em
áreas de importãncia para o aumento
da competitividade tecnológica brasilei-
ra, de desenvolver processos e produ-
tos que se definam como "inovação", de
relacionar-se com o setor privado e de
gerir processos de educação continua-
da e de treinamento em serviço.

ADMINISTRAÇÃO DO
PROGRAMA

- O PRONEX será administrado por
uma Comissão de Coordenação e uma
Gerência Executiva. O PRONEX utili-
zará o Conselho Nacional de Desenvol-

vimento Científico e Tecnológico -

CNPq, a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superíor -

CAPES e a Financiadora de Estudos e

Projetos - FINEP como agências finan-
ceiras nos termos dos editais de cha-
mamento.

A Comissão de Coordenação será
integrada pelos seguintes membros:.Secretário Executivo do Ministé-

rio da Ciência e Tecnologia que a pre-
sidirá;.Presidente do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico;

. Presidente da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior;.Presidente da Financiadora de
Estudos e Projetos;.Quatro representantes da comu-
nidade científica e tecnológica, cobrin-
do as áreas de Ciências Exatas e da
Terra, Ciências da Vida, Ciências Hu-
manas e Sociais e Tecnologia;.Um representante escolhido pelo
Ministro de Estado da Ciência e Tec-
nologia; e.Um representante escolhido pelo
Ministro de Estado da Educação e do
Desporto.

para escolha dos representantes da
comunidade, o Conselho de cada uma
das três agências envolvidas (CNPq,
CAPES e FINEP) submeterá ao Minis-
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tro da Ciência e Tecnologia uma lista
composta de três nomes para cada uma
das quatro áreas a serem cobertas nos
termos do item 4.2.

O mandato dos representantes da
comunidade será de quatro anos, não
renováveis para o mandato seguinte.

SELEÇÃODOS NÚCLEOS

A Comissão de Coordenação seleci-
onará os núcleos de excelência em pro-
cesso de competição aberta, segundo
editais que orientarão a apresentação
das propostas. As propostas serão ana-
lisadas por comitês compostos por es-
pecialistas, quanto ã qualificação dos
proponentes, e qualidade dos projetos
e dos programas apresentados nos ter-
mos dos editais. Para tanto a Comis-

são poderá valer-se de especialistas
estrangeiros.

A seleção das propostas deverá le-
var em conta outros instrumentos de

apoio ã C&T, tais como PADCT, fo-
mento e bolsas do CNPq, FNDCT, bol-
sas da CAPES e projetos de outros mi-
nistérios e órgãos governamentais: O
PRONEX buscará a cooperação com
a iniciativa privada, principalmente
nos projetos da área tecnológica em
que as leis derincentivos possam ser
utilizadas.

FINANCIAMENTO

O período de financiamento aos
núcleos selecionados será de quatro
anos e poderá ser renovado, após a
avaliação que se fará obrigatoriamen-
te no penúltimo ano de apoio.

ACOMPANHAMENTO

Os Núcleos serão objeto de acom-
pa,nhamento anual por meio de relató-
rios e visitas de avaliação. A não apro-
vação dos relatórios ou a avaliação
negativa do Núcleo resultará na sus-
pensão temporária do apoio ou na sua
exclusão do Programa.

Fonte: Sinopse do DECRETO NQ 1857 de
10-04-96.
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IUPAC

Notícias da IUPAC

1) A lUPAC - Intemational UnionofPure
andApplied Chemistry, ftrndada em 1919,
reúne químicos de todo o mundo, com o
objetivo de promover o avanço da quimi-
ca pura e aplicada, em todos os seus
aspectos. Desde 1968, a Secretaria da
lUPAC está sediada em Oxford (Inglater-
ra), tendo se localizado anteriormente em
Paris (França), de 1920 a 1955 e em Basel
(Suíça), de 1956 a 1967.

Considerando esta mobilidade tra-

dicional e após análise das propostas
submetidas, o Comitê Executivo da
IUPAC aprovou, na última reunião de
abril/96, a mudança da Secretaria da
IUPAC para o Research Tríangle Park,
Carolina do Norte (EUA), a ser efetiva-
da em abril de 1997. Isto permitirá uma
modemização nos meios para dissemi-
nação de informações de interesse de
toda a comunidade química envolvida
com os trabalhos da IUPAC. Ficou tam-
bém decidido pelo referido Comitê que,
a cada 10 anos, a Secretaria da IUPAC
mudará o local de sua sede.

2) A partir de meados do corrente ano,
você poderá encontrar uma variedade de
informações sobre o IUPAC, acessando
a INTERNET, através do endereçamento
WWW-WorId Wide Web, transcrito a se-
guir: http://chemístry.rsc.org/rsc/
íupac.htm

Algumas das informações disponi-
veis são: a estrutura organízacional da
IUPAC, com suas Divisões, Comissões/
Comitês Técnicos e Grupos de Trabalho;
nomes e endereços dos dirigentes des-
ses principais. organismos intemos da
IUPAC; as mais recentes Recomendações
sobre nomenclatura e simbolismo quí-
mico, publicadas nos compêndios
(IUPAC Colour Books) e no periódico
científico "Fure and Applied Chemistry";
texto completo dos artigos publicados
nél revista "Chemistry Intemational";
comentários sobre as novas Recomen-
dações, a serem publicadas; calendário
de eventos patrocinados pela IUPAC.
3) Listamos, a seguir, os mais recen-
tes Relatórios Técnicos e Recomenda-
ções, emitidos pela lUPAC e que pode-
rão ser solicitados diretamente ao Dr.

Jeffrey Williams, no endereço:

(*) Conselho Diretor da ABQ

Ora. Carmen L. Branquinho*

IUPAC Secretariat, Bank Court
Chambers, 2-3 Pound Way, Templars
Square, Cowley, Oxford OX4 3YF,
UnitedKingdom, Fax: 00441865747510,
E-mail: iupac@vax.oxford.ac.uk

Relatórios

- "Pesticides Report 34. Pesticide
Runoff: Methods and Interpretation of
Field Studies"

- "Pesticides Report 35. Offsite
Transport of Pesticides in the Aqueous
Phase: Mathematical Models of

Pesticide Leaching and Runoff'
- "High Resolution Wavenumber

Standrads for the Infrared"
- "Determination ofTotal Chlorophyl

Pigments in Crude Vegetable Oils:
Results of a Collaborative Study and the
Standardized Method"

- "The Electrical Conductivity of
Cubic Stabilized Zirconia: the Results
of a lUPAC Collaborative Study"

- "Absolute Methods in Analytical
Chemistry"

- "Isotopic and Nuclear Analytical
Techniques in Biological Systems: a
Critical Study. Part IX: Neutron
Activation Analysis; part X: Elemental
Isotopic Dilution Analysis with
Radioactive and Stable Isotopes"

- "Properties of EDAM Copolymers
as Polypropylene Resin Modifier"

- "Major Concerns and Research
Needs for our Understanding of the
Chemistry of the Atmosphere"

Recomendações

- "A Glossary of Terms Used in
Chemical Kinetics, including Reaction
Dynamics"

- "Nomenclature in Evaluation of

Analytical Methods, including Detection
and Quantllication Capabilities"

- "Nomenclature, Symbols, Units
and their Usage in Spectrochemical
Analysis" (citamos apenas as Partes
publicadas recentemente)

Part IX - Instrumentation for the

Spectral Dispersion and Isolation of
Optical Radiation

part XI - Detection of Radiation
Part XV - Laser-based Molecular

Spectroscopy for Chemical Analysis

REVISTADE QUíMICA INDÚSTRIAL- NQ 710/711 - 1997



ABQ comemorando seus
75 anos de fundação

A Associação Brasileira de Quí-
mica, em comemoração dos seus 75
anos de fundação, promoveu na
Academia Brasileira de Ciências no

dia 19 de junho de 1997, uma das
solenidades mais marcantes, não só
para toda a comunidade química do
nosso País, mas também para o pró-
prio Brasil.

Para a ocasião foram programa-
dos os seguintes eventos:

- A palestra "RITMOS BIOLÓGI-
cos' ECOSQUÍMICOS", de autoria
dos professores Otto Richard
Gottlieb e Maria Renata M.B. BoOO,
proferida pelo Professor Gottlieb.

- Lançamento pelaABQ da can-
didatura ao Prêmio Nobel de Quí-
mica.

À mesa de abertura das solenida-

des estiveram presentes: Àngelo da

(*) Editor da RO/.

Cunha Pinto-diretor da SBQ, Otto
Richard Gottlieb-convidado, Eduar-
do McMannis Torres-presidente da
ABQ, Walter Mors-presidente da
ABQ e Eduardo Moacyr Krieger-pre-
sidente da ABC.

Em sua palestra, o Professor
Gottlieb abordou o tema da Biodi-
versidade sob o Enfoque Inter-
disciplinar Brasileiro. Afirmou
que a biodiversidade hoje'no Bra-
sil, uma das últimas fronteiras bi-
ológicas do mundo, constitui uma
fonte importante de riqueza, cujo
aproveitamento para a garantia do
bem estar e da saúde do povo so-
mente será atingido através do co-
nhecimento das interações recí-
procas dos organismos. Comentou
que infelizmente a compreensão
dos processos da vida é impedido
pelo abismo que separa a quími-
ca da biologia. Continuando, o Pro-

José Coutinho*

fessor Gottlieb falou sobre a me-

todologia original proposta pelo
seu grupo de trabalho, tendo co-
mo objetivo criar uma base teóri-
ca segura capaz de avaliar e me-
dir a biodiversidade. Vários outros
aspectos foram ainda abbrdados
sobre o tema, que por um proble-
ma de espaço não foi possível re-
produzir na íntegra.

Após a palestra, os membros da
mesa prestaram suas homenagens
ao ilustre palestrante.

Seguindo a programação da ce-
rimónia, foi feito o lançamento ofi-
cial pela ABQ da candidatura do
Professor Otto Richard Gottlieb ao
Prêmio Nobel de Química para
1998.

Após incondicional apoio de to-
dos o Professor Gottlieb passou a ser
o primeiro químico brasileiro a re-
ceber tal indicação.
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XXXVII Congresso Brasileir~ de
Química

Celso Augusto Fernandes*

Maior evento da ASQ chega pela primeira vez ao Rio Grande do Norte
alcançando números nunca antes atingidos.

Será no período de 28 de setem-
bro a 3 de outubro no Centro de
Convenções de Natal que aAssoci-
ação Brasileira de Química realiza-
rá o seu maior Congresso Brasilei-
ro desde que ocorreu o primeiro em
1922.

Este é o CBQ que aglutinará o
maior número de eventos paralelos.
Na semana serão realizados:

-X Jornada de Iniciação Cien-
tífica em Química

- V M~atona de Química
- lU Encontro de Química In-

dustrial
- Encontro de Análise Térmica

e Calorimetria
- VII Semana de Engenharia

Química
- Simpósio de Corrosão, Quími-

ca Ambiental, Materiais e
Química dos Lantanídeos e
Actinídeos

- Expoquímica 97
É também o evento que oferece-

rá o maior número de cursos, num

total de 33, com possibilidade de
que qualquer congressista possa
fazer até 3 por dia, uma vez que
haverá cursos pela manhã, no meio
do dia e no final da tarde.

Um passeio por temas como
educação, metais, adoçantes (ali-
mentos), cromatografia, espectros-
copia e modelagem molecular dará
oportunidade, àqueles que deseja-
rem, obter informações das mais
variadas.

(*)Gerente de Eventos e Publicações / ABQ.
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Natal, vendo-se em 1Qplano o Forte dos Reis Magos.

Talvez por ter ao seu lado a Bar-
reira do Infemo, base de lançamen-
tos de foguetes do Brasil, o Congres-
so de Natal se preparou para "que-
brar" barreiras.

Em 15 de agosto havia 950 pré-
inscritos no evento, sendo que des-

tes, 450 já inscritos nos cursos.
Foram apresentados 560 traba-

lhos para avaliação, sendo 90 de
Iniciação Científica. Segundo esses
números, as Presidentes da Comis-
são Científica, Profa. Dulce de MeIo,
e da Comissão Organizadora, Profa.
Lea Zinner, estimam que mais de
2;300 pessoas participarão do even-
to, além dos convidados especiais
dos expositores.

Até esta data já haviam confir-
mado participação na Expoquimica
97: CENPESjPetrobrás, CBTEC,

Sinc, Abrasec, Tecnal, Senai, CRQ-

V Região, PLN, Laboquímica, Aga,
DEQ-UFRN, Sebrae, Varian, DQ-
UFRN.

Nos estandes poderão ser vistos
projetos de pesquisa, equipamen-
tos, instrumentos, serviços e as úl-
timas novidades em publicações
nacionais e intemacionais.

Entre os assuntos que serão dis-
cutidos e que vêm despertando inte-
resse, estão o meio ambiente com
sustentabilidade de recursos natu-
rais, catálise ambienta! e ISO 14.000,

análise térmica, o químico como em-
presário e especialmente para a co-
munidade local e para o governo do
estado, "o desenvolvimento do Nor-
deste e do Rio Grande do Norte" e "a

disponibilidade de recursos hídricos
que abastecem Natal.
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CONVIDADOS

Este evento trará ao Brasil os

seguintes convidados do exterior:
- Pierre Porcher - do CNRS, órgão
governamental francês para ciên-
cia e tecnologia. Especialista em
ciência dos materiais e em espec-
troscopia de terras raras.

- Paul Hagenmuller - da Universi-
dade de Bordeaux na França, con-
siderado o fundador da moderna

química do estado sólido, é PhD
pela Universidade de Paris. Traba-
lhou em Hanoi, Saigon e Rennes.
Publicou vários livros e mais de mil
trabalhos científicos. Sua área de

atuação é em novos materiais com
propriedades físicas específicas.

- Gabriella Bombieri - do Instituto

de Química Farmacêutica da Uni-
versidade de Milão na Itália. É quí-
mica pela Universidade de Padova.
Especialista em radioquímica e
química farmacêutica. Suas áreas
de atuação são estrutura molecular
e química de coordenação.

- Karsten Gloe - PhD em química
pela Universidade de Dresden. Tra-
balhou na Rússia, Japão e Austrá-
lia. Tem 122 artigos publicados e
46 patentes. É da Universidade
Técnica de Dresden na Alemanha.

É especialista em química de coor-
denação.

Do Brasil, entre os convidados
estarão, o Dr. Aberílio Rocha, Pre-
sidente da Federação das Indústri-
as do RN, o Dr. Nilson Dias Vieira
e o Dr. Reginaldo Muccilo, do Ins-
tituto de Pesquisas Espaciais, o Dr.
Amo Gleisner da Farmaquímica do
RIo Grande do Sul, o Prof. Koshum
lha, do Instituto Tecnológico da Ae-
ronáutica, o Prof. Álvaro Chris-

pino, Subsecretário de Educação
do Estado do RIo de Janeiro, a Dra.
Claudia Zini, da Universidade Fe-
deral do RIo Grande do Sul, o Dr.

, \

CONGRESSO

Prat. Paul Hagenmuller

André Furtado, da Fundação de
Amparo a Pesquisa do Estado de
Pemambuco, o Prof. Peter Seidl, da
Fundação de Amparo a Pesquisa do
Estado do RIo de Janeiro, a Profa.
Laura Maria Duarte, da Fundação
de Amparo a Pesquisa do Distrito
Federal, em um total de 65 convi-
dados.

ESTUDANTES

Mais uma vez a ABQ recebe um
grande número de inscrições de es-
tudantes no Congresso Brasileiro
de Química. '

A Jomada de Iniciação Científi-
ca, evento já com tradição entre os
"quase químicos", novamente sele-
cionará os 10 melhores trabalhos

classificados para apresentação
oral. Serão assim avaliados e esco-

lhido o 1Q colocado que receberá R$
1.000,00, doados pela Union Car-
bide. Os classificados do 2Q ao 5Q

lugar também receberão prêmios
em dinheiro.

Dentre os que apresentaram tra-
balhos para o Congresso serão es-
colhidos alguns para apresentações
orais.
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A Maratona selecionará e premi-
ará alunos de 2Qgrau.

NATAL, CIDADE DO SOL

Cidade acolhedora, de clima su-
ave, brisa constante e águas mor-
nas, Natal é um grande programa
turistico para seus visitantes.

Capital que ainda mantém tra-
ços de cidade pequena, com mais de
600 mil habitantes tem em seus

quilômetros de praial'1 próximas e
despoluídas opções para bonitos
passeios. Andar de bugre nas du-
nas de Genipabu, visitar Pirangi do
Norte e do Sul com o maior cajuei-
ro do mundo, as piscinas naturais
no meio do oceano, o Forte dos Reis
Magos, O Farol da Mãe Luisa com
sua vista deslumbrante e a antiga
Casa de Detenção, onde hoje fun-
ciona um centro de turismo.

A culinária, que apresenta a
came de sol como carro chefe, ain-
da oferece o pirão de queijo, a ta-
pioca, o queijo de coalho, o feijão de
corda {verde}.

Aqueles que forem ao CBQ terão
oportunidade de conhecer um dos
melhores programas turísticos do
Brasil.
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Olimpíadas... de química
Celso Augusto Fernandes *

Vocêcaro leitor,sabia que existem Olimpíadas Mundial e íbero-Americana de
Química e que, o Brasil começa a participar em nível internacional?

As Olimpíadas Mundiais já acon-
tecem há 28 anos. A história da par-
ticipação do Brasil, iniciou -se em
1995 com a realização da I Olimpía-
da Íbero-Americana de Química
(OIAQ)' realizada em Mendoza na
Argentina.

Por meio do intercâmbio existen-
te entre a Associação Brasileira de
Química e a Associação Química Ar-
gentina, o Brasil foi convi-
dado a apresentar seus
participantes que devem
ter até 19 anos incompletos
e não estar fazendo curso
superior, além de outros
requisitos do regulamento.

Naquele ano foram pro-
movidas duas seletivas.
Uma no Rio de Janeiro e
outra no Rio Grande do
Sul. Foram selecionados
três alunos da Escola Téc-
nica Federal de Química
do Rio de Janeiro e um da
Fund?-ção Liberato vde
Novo Hamburgo.

Compondo a Delegação
Brasileira, acompanharam
os alunos, os Professores
Dilza Magioli da ETFQ-RJ e
Álvaro Chrispino, Diretor
de Educação e Difusão Quí-
mica da ABQ. Em 1996, re-
alizou -se no Brasil ai!! .

Olimpíada Brasileira de
Química, coordenada pelo
Prof. Sérgio MeIo da UFC.

O Prof. MeIo já vinha organizan-
do Olimpíadas Cearense e Norte-
Nordeste. Passou então a fazê-Io em
ãmbito nacional.

A 11Olimpíada Íbero-Americana
de Química, em 1996, foi realizada
na Cidade do México e a Delegação

(*)Gerente de Eventos e Publicações / ABQ.
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Brasileira, além de três alunos teve
a presença dos Profs. Sérgio MeIo,
Paulo Chagas (ETFQ- RJ) e Álvaro
Chrispino.

A ABQ naquela reunião lançou a
candidatura do Brasil para sediar a
3!! OIAQ em 1997, ano de comemo-
ração dos seus 75 anos.

Serão outorgadas medalhas de
ouro, prata e bronze, com seus cor-

respondentes diplomas, aos estu-
dantes que obtiverem os melhores
resultados. Os percentuais para
cada categoria em relação ao total
de participantes são: medalhas de
ouro, entre 8% e 12%, medalhas de
prata, entre 18% e 22%, medalhas
de bronze, entre 28% e 32%. O nú-
mero de medalhas não poderã ul-

trapassar a 60% do total dos com-
petidores.

O júri é composto por até dois
professores de cada delegação e um
Presidente, que é do país sede. Os
votos são por país (1 para cada) e
se necessário desempatar, o Presi-
dente vota (voto de Minerva).

A 3!!OIAQ ocorrerá no Rio de Ja-
neiro no periodo de 19 a 25 de ou-

tubro de 1997. Confirma-
ram presença, as Delega-
ções de Argentina, da Bo-
lívia, do Chile, da Colõm-
bia, de Cuba, da Espanha,
do México, do Peru e da
Vene-zuela. O Uruguai será
observador~

O evento do Rio de Ja-
neiro é uma promoção da
ABQ e uma realização da
Escola Técnica Federal de
Química do Rio de Janeiro
e do Centro de Ciências do
Estado do Rio de Janeiro.

O Presidente da 3!!
OIAQ, Prof. Álvaro Chris-
pino, convida os estudantes
a participarem da Olim-
píada (convite transcrito
no texto). Está a frente de
sua organização Celso Au-
gusto Fernandes na Co-
missão Organizadora e
Marize Neves de Sampaio
Costa na Secretaria Exe-
cutiva.

Foram colhidos depoi-
mentos a cerca das Olimpíadas
com os Professores Sérgio MeIo e
Rita de Cássia de Almeida Costa
(ETFQ-RJ) que estiveram em agos-
to último no Canadá como obser-
vadores do Brasil na 29ê Olimpía-
da Mundial. .

A seguir os respectivos depoi-
mentos.
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OLIMPíADAS

Caminho para o pódio
Sérgio MeIo

Olimpíada. A Grécia a teve como berço, difundiu-se mundo afora através do esporte e, nas últimas décadas,
foi transplantada para o campo do ensino.

Matemática, física, biologia, informática, astronomia- e química são áreas da ciência nas quais a UNESCO
estimulou e apoiou a criação de Olimpíadas Intemacionais. Iniciada em 1988, na Finlândia, a Intemational
Chemistry Olympiad, IChO, reúne desde então, a cada ano, no mês de julho, aproximadamente 180 estudantes
oriundos de 45 diferentes nações. Cada país pode competir com o máximo de 4 estudantes não-universitários,
com idade inferior a 20 anos, que se submetem a exames teóricos e práticos durante um periodo de 10 dias,
exames estes que são intercalados com atividades sócio-culturais nas quaiso país anfitrião oferece aos partici-
pantes oportunidades de conhecerem a cultura e o lazer de seu povo. As provas aplicadas são elaboradas por um
júri internacional formado por tutores (membro da delegação) e especialistas do país organizador. Ao final do
evento, os mais destacados estudantes recebem prêmios que consistem em medalhas de ouro, prata e bronze
distribuídos na proporção de 10%, 20% e 30%, respectivamente, dos estudantes participantes.

A escolha do país que sediará uma olimpíada é feita com antecedência mínima de 3 anos, dentre as candida-
turas apresentadas na reunião de chefes de delegações que ocorre, anualmente, durante o periodo do evento. A
condição mínima exigida para um país pleitear candidatura é sua comprovada experiência na realização de olim-
píadas nacionais e dispor de laboratórios em número suficiente para atender os participantes. Rotineiramente,
as olimpíadas intemacionais de química se tem realizado na Europa, revezando entre a parte oriental e a ociden-
tal, neste ano, foi organizada pelo Canadá e, no próximo ano, pela primeira vez, ocorrerá no Hemisfério Sul (Aus-
trália). O Brasil estreou nesta competição, na qualidade de observador oficial, ao se fazer presente na olimpíada
realizada em Montreal (Canadá), nesta mesma condição deverá participar da olimpíada programada para o pró-
ximo ano em Melboume (Austrália). Com isso, assegura a posição de membro oficial e estará apto a participar
com estudantes, em 1999, na Tailândia e nas demais olimpíadas do próximo século que virão apó~ o evento da
Dinamarca, no ano 2000. Para que um país possa solicitar sua primeira participação nesta modalidade de even-
to, é necessário demonstrar existência de competição desta natureza em nível nacional no seu país e ter sua
proposta aceita pelos 3 (três) futuros países que organizarão o evento. Com o ingresso do Brasil e de outros es-
treantes, o número de países participantes alcançou 55, não devendo ultrapassar mais esta quantidade.

Ainda em nível intemacional, o Brasil já participa oficialmente, desde a sua criação, da Olimpíada Íbero-
Americana de Química - OlAQ. Seu regulamento tem por base o que rege a IChO, exceto no que diz respeito à
idade dos estudantes, os quais podem ter completado 19 anos na data de início do evento. AI" OlAQ ocorreu na
cidade de Mendoza, Argentina, dela participaram 8 países dentre estes o Brasil; o México promoveu a 2" OlAQ e,
agora, a cidade do Rio de Janeiro acolhe estudantes e tutores de 10 países que estão competindo na 3" Olimpíada
Íbero-Americana de Química. Na cidade do México, com uma equipe de 3 estudantes, o Brasil conquistou 2 me-
dalhas de bronze. Para o evento deste ano sua equipe estará representada pelos estudantes: João Paulo Ataíde
Martins (PI), Rodrigo Sampaio MeIo (CE), André da Silva Abreu (RJ) e João Batista A. Lins (CE).

Em nível nacional, algumas competições já são realizadas, sendo a mais antiga delas a existente no Estado
do Ceará que promove, desde 1991, através do Núcleo de Ensino de Ciências e Matemática da UFC, olimpíadas
de química com participação superior a 2.500 estudantes. Com o crescimento da olimpíada cearense, a idéia
tomou corpo e se difundiu nos estados vizinhos, culminando com a criação, em 1995, da Olimpíada Norte/Nor-
deste de Química da qual já participam os 16 estados dessas regiões.

Em 1989, por iniciativa do Instituto de Química da USP, com o apoio da FAPESP, da Secretaria da Ciência e
Tecnologia do Estado de São Paulo e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, foram
adotadas as primeiras iniciativas de criação da Olimpíada Brasileira de Química a qual se realizou, no ano se-
guinte, com a participação de 5 estados brasileiros. Dificuldades enfrentadas, principalmente no tocante a apoio
financeiro, determinaram a suspensão d.o evento que ressurgiu em 1996, com muito vigor, por iniciativa da Uni-
versidade Federal do Ceará, da Universidade Estadual do Ceará e da Fundação Cearense de Amparo à Pesquisa -

FUNCAP, com apoio da Petrobrás e Editora Saraiva. Nessa sua nova fase, coordenadorias foram instaladas em 24
dos 26 estados brasileiros, objetivando, além do apoio logístico estimular a criação de olimpíadas estaduais, as-
pecto que já se observa, principalmente, nos estados da parte Norte do país.

A participação de estudantes na OBQ ainda é pequena. No evento promovido no corrente ano estiveram en-
volvidos aproximadamente 3.000 estudantes, que se reduziram a 100 participantes nos exames finais (5 repre-
sentantes por estado). Em alguns países, como a China, o processo seletivo alcança 20.000 estudantes.
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OLIMPíADAS

Caldo científico e cultural
Rita de Cássia de Almeida Costa

o ano de 1997 pode ser considerado um ano especial para a Química no Brasil.
Vivendo, ainda, um clima de comemoração pelos 75 anos da Associação Brasileira de Química, nosso país

sediará, em outubro próximo, a 311Olimpíada Íbero-Americana de Química no Rio de Janeiro, com a participa-
ção de 10 países.

Nossa participação nas duas primeiras, 1995, na Argentina e 1996, no México, mostrou que, mesmo na con-
dição de inexperientes "calouros", temos uma tradição a ser valorizada no ensino da Química.

Ao contrário das demais delegações, que já imprimem às olimpíadas nacionais um trabalho intenso, com
investimentos respeitáveis em recursos humanos, na busca de "talentos" da Química, nossa preparaçào foi tí-
mida e discreta, enviando estudantes cujo mérito pode ser atribuído, única e exclusivamente às suas trajetórias
escolares. Mesmo porque, ainda carecíamos de um conhecimento mais aprofundado da estrutura do evento.
Trouxemos, nos dois anos, medalhas de bronze!

Apostando no potencial de nosso país, um grupo de professores de Química, envolvidos nas experiências
anteriores, concluiu que poderiamos ir mais longe.

Por quê não, participar de uma olimpíada mundial?
E, assim, o Brasil enviou ao Canadá, dois professores de Química, como observadores científicos, repre-

sentando o país na XXIX INTERNATIONAL CHEMISTRY OLIMPÍAD, realizada nas cidades de Montreal e
Lennoxville, de 14 a 21 de julho.

Com o apoio da Escola Técnica Federal de Química - RJ, escola onde leciono, tive a oportunidade de parti-
cipar deste evento, acompanhada do colega professor Sérgiô MeIo, do Ceará.

Essa participação foi a primeira etapa, obrigatória, para que o país se credencie a competir. A segunda será
no próximo ano, ainda na condição de observador, na Austrália, para finalmente, entrar na competição em
1999, na Tailàndia.

A primeira olimpíada intemacional ocorreu em 1969, na Finlàndia. De lá para cá este evento ganhou espaço
no cenário mundial, contando, hoje, com a participação de 54 países, dos quais 7 como observadores. Este
número elevado de países, na condição de observadores, ainda é decorrência da dissolução da antiga União
Soviética, participante tradicional. Com a divisão, apenas a Rússia teve direito de continuar competindo. Os
demais países são obrigados a participar inicialmente, como observadores. Foram observadores no Canadá:
Azerbadjian, Brasil, Índia, Kazakhsthan, Quênia (pela UNESCO), Kyrgyzstan e Uruguai.

Da América do Sul participam como competidores, apenas Argentina e Venezuela.
Próximo de completar três décadas, a olimpíada intemacional conta com o apoio maciço da indústria quí-

mica, de centros de pesquisa e de órgãos do govemo. No caso do Canadá, o maior apoio veio da MERCK FROSST
CANADÁ.

Desta olimpíada, devo registrar a experiência vivida por um grupo de 188 estudantes do ensino médio e 108
professores, que, tendo como ponto em comum a Química e como base de comunicação a língua inglesa, pôde
mostrar toda uma diversidade cultural, que nenhuma "escola" poderia ensinar.

Para além do espírito competidor de jovens que têm em comum a paixão pela Química, o que prevaleceu foi
o espírito de amizade e solídariedade entre todos. Sem falar do orgulho de receber suas medalhas das mãos de
prêmios Nobel de Química (na cerimônia de encerramento, quatro estavam presentes!).

Quanto ao trabalho dos professores, na análise e discussão das provas, devo afirmar que representaram
para todos nós, um excelente curso de atualização. Os contatos e endereços trocados, favorecidos pela veloci-
dade com que, hoje, temos acesso à informação, dão oportunidades aos participantes de acompanharem as
mudanças no ensino da Química advindas de transformações e de novas descobertas no campo da Ciência.

Finalmente, devo acrescentar que, além das contribuições para o ensino da Química e para, conseqüente-
mente, aprimorar o perfil de nossos profissionais, inserir o Brasil neste "caldo científico e cultural", nos dá a
oportunidade de mostrar, ao mundo, que nosso país não se resume a samba, "cham" e futebo1...
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Borracha regenerada - uma nova
abordagem do assunto

Luíz Carfos O.C. Uma
Carfos A. Hemaís

Nova tecnologia foi desenvolvidapara resolver, de forma econômica, o
problema da reciclagem de borracha.

INTRODUÇÃO

o grave problema ecológico de po-
luição por rejeitos industriais e descar-
tes de produtos usados tem levado as
nações mais desenvolvidas a procurar
avidamente uma forma econômica de

reciclagem.
Algumas linhas de produção já uti-

lizam a reciclagem nos processos in-
dustriais de fabricação para equilibrar
a qualidade do produto fmal, como, por
exemplo, as fábricas de garrafas de vi-
dro, que já misturam nas formulações
de matérias primas parte do refugo pro-
duzido. Em uma siderúrgica é empre-
gado sucata de ferro para balanceara
qualidade do aço produzido.

Outros processos utilizam o mate-
rial reciclado como substituto total ou
parcial da matéria-prima principal para
baratear os custos. Por exemplo, cer-
tas indústrias de óleos lubrificantes
usam o óleo reciclado ou refinado como
veículo para os aditivos que fazem par-
te da composição.

Dentro da indústria de polímeros
termoplásticos, a reciclagem da maio-
ria dos produtos é de fácil e imediata
aplicação, bastando que os artigos se-
jam selecionados e purificados, uma vez
que as características dos produtos
reciclados são bem próximas as dos
produtos virgens.

No caso dos produtos termor-
rigidos, o problema é bem mais comple-
xo, uma vez que esses produtos mudam
radicalmente uma série de caracteris-
ticas em relação as dos produtos de
origem, tais como os termoplásticos
reticulados e os elastômeros vul-
canizados.

Diversas formas de reciclagem foram
desenvolvidas com a finalidade de aca-
bar ou diminuir a quantidade de pneus
inservíveis estocados. Emprega-se hoje
esses pneus em contenção de encostas,

aterros, mistura com asfalto, queima
em fornos de cimento, queima em usi-
nas termoelétricas, fabricaç~o de arte-
fatos (a partir de carcaça de pneus),
borracha em pó para ser usada como
carga na composição de borracha etc.

A queima dos elastômeros ou bor-
rachas vulcanizadas é feita sob a vigi-
lância rigorosa dos órgãos de controle
ambiental, uma vez que existe o pro-
blema de formação de gases tóxicos,
como o 802, dioxinas, etc.

BORRACHA REGENERADA

Definição

Regenerar uma borracha vulcani-
zada pode ser definido como dar nova
vida ao produto. Isto se explica pelo
fato de ser impossível reconstituir e
separar todos os produtos que reagiram
na composição original do artigo de
borracha.

O regenerado tem características pró-
ximas da composição original de borra-
cha e quanto mais próximas essas ca-
racterísticas melhor é o tipo do regene-
rado. A regeneração da borracha vulcatJi-
zada é um fenômeno de superficie, isto
é, ela é feita na superficie da partícula
ou do grão da borracha vulcanizada, sen-
do,portanto,impos@velatingirseuin-
terior. No caso do processo térmico, o
calor quebra a borracha vulcanizada em
pedaços menores, provocando um
"craqueamento" como no processamento
do petróleo. Esse craqueamento é alea-
tório, e os pedaços são quebrados em
tamanhos variados, grandes e pequenos.
O processo não pode ser empregado por
muito tempo ou não se pode usar maior
pressão de vapor de água na digestão,
uma vez que a mistura está sujeita a se
transformar em uma pasta ou em óleo.

A Figura 1 mostra as diversas fases
da borracha. O desenho 1 apresenta um
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modelo como se fosse uma macro-
molécula de um elastômero, sendo seme-
lhante a uma esponja de fio metálico. No
desenho 2, é apresentada uma macro-
molécula vulcanizada, com ligações
tridimensionais do vulcanizante. No de-
senho 3, representa-se uma borracha
vulcanizada em pó. No desenho 4, mos-
tra-se uma borracha regenerada pelo
processo térmico ou convencional. E,
finalmente, no desenho 5 é apresentada
uma borracha regenerada pelo processo
de micro-cisalhamento (Relastomer).

Conceito

Atualmente, o conceito de borracha
regenerada não é bom, pois suas carac-
teristicas são muito baixas, inferiores
a qualquer composição com elastômero
virgem. Além disso, o regenerado pro-
veniente do processo térmico tem mal
cheiro. O próprio processo é muito
poluente, atingindo não só a atmosfe-
ra como também os efluentes líquidos.
É usada em composição de borracha
como carga semi-reforçadora para ba-
ratear o preço. Na verdade, a borracha
renegerada pode ser usada parcialmen-
te naqueles artefatos cujas especifi-
cações se enquadram dentro de suas
características. Por exemplo, em tape-
tes, saltos, solados, lateral de pneumá-
ticos, protetores de cámaras de ar, len~
çóis, passadeiras, mangotes, câmaras
de ar, câmaras de recauchutagem etc.

A regeneração pelo processo térmi-
co ou convencional é aplicada em
poucos tipos de composições de bor-
rachas vulcanizadas; as mesmas limi-
tações ocorrem com o grocesso de
cisalhamento. Ambos os processos
têm limitações quanto à qualidade e
ao preço.

O princípio do processo térmico é
continuar a vulcanização da borracha
já vulcanizada, até começar a deterio-
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BORRACHA REGENERADA

Figura 1

Borracha - diversas fases

1 - Borracha virgem 2 - Borracha vulcanizada

3 - Borracha vulcanizada em pó 4 - Regenerado convencional

5 - RELASTOMER
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ração pelo calor, o que destrói o resto
dos produtos químicos da composição.
A quebra da borracha vu1canizada,
como referido anteriormente, é aleató-
ria e, portanto, heterogénea. O produ-
to tem caracteristicas baixas e a ação
do refino é dispendiosa (consome mui-
ta energia elétrica), embora por esse
processo seja regenerado atualmente a
maioria das borrachas vu1canizadas,
como aquelas destinadas a aplicação
em pneus, saltos, solados, tapetes e
passadeiras.

O processo de cisalhamento, embo-
ra não aqueça tanto quanto o proces-
so térmico, leva mais tempo e conso-
me mais energia elétrica, pois é feito
em misturadores, refinadores ou
extrusoras. Como exemplo, cita-se a
regeneração de composições de borra-
chas natural, SBR e acrilonitrila.

Por outro lado, o processo Relasto-
mel', mais adiante explicado, regenera
qualquer tipo de borracha vu1canizada,
uma vez que não emprega temperatu-
ra e a quebra do material é homogénea.

CLASSIFICAÇÃO DE
PROCESSOS DE
REGENERAÇÃO

Histórico

A borracha natural tem sua origem
nas Américas, muito antes da chegada
de Cristóvão Colombo. Os povos que
habitavam este continente já utiliza-
vam a borracha natural para fazer bo-
las, recipientes, proteção de pás de
remo, calçados, etc.

Durante muito tempo, da época do
descobrimento até o início do século
XIX, o látex de borracha natural era
usado para impermeabilizar capas,
guarda-chuvas, sapatos, sem, entretan-
to, serem vu1canizados. Os artefatos
tinham vida muito curta, melavam
com relativa facilidade, principalmen-
te quando expostos às intempéries. Em
1839, com a descoberta da vu1cani-
zação por Charles Goodyear, os artefa-
tos de b-àrracha passaram a ter dura-
ção muito maior.

Poucos anos depois, já começou a
preocupação com a regeneração da bor-
racha vu1canizada. Desde o depósito da
primeira patente, em 1858 por Hiram
Hall, já foram depositados em todo o
mundo mais de 400 processos relacio-
nados direta ou indiretamente com a

BORRACHA REGENERADA

Tabela 1

Processos de obtenção de borracha regenerada.

regeneração de borracha vu1canizada.
A maior concentração de ptocessos está
nos Estados Unidos, onde o problema
ecológico é muito sério. Mais de 300
milhões de pneus ou, aproximadamen-
te, 3 milhões de toneladas por ano são
jogadas fora naquele país. Um tremen-
do esforço tem sido feito no sentido de
eliminar grande quantidade desses
pneus. Recentemente, foi liberada verba
para a construção de usinas termo-elé-
tricas, tais como a de Modesto, desti-
nada a queimar cerca de 4,5 milhões de
pneus por ano, gerando eletricidade
para o serviço de quatorze mil casas, e
a de Connecticuti, para queimar 10
milhões de pneus.

Outros meios são utilizados para
consumir pneus usados, como, por
exemplo, queima em fornos de cimen-
to, mistura como asfalto, borracha em
pó e regenerado, conforme já citado.

A regeneração da borracha vu1ca-
nizada, geralmente, pode ser obtida por
trés tipos de quebra de cadeia:

carbono-carbono
carbono-enxofre
enxofre-enxofre
As cadeias mais fáceis de serem

quebradas são as de carbono-carbono,
embora o fenômeno possa ocorrer tam-
bém nos outros tipos de cadeias.

Os processos mais comuns de obc
tenção de borracha regenerada são
apresentados na Tabela 1.

Processos fisicos

a) Tratamento em óleo

O processo de tratamento em óleo
já foi muito utilizado, mas tem seu uso
limitado face ao grande desperdício de
energia. A borracha é fervida em óleo
por muitos dias. Usa-se, também mis-
tura com asfalto, resina, etc.
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b) Tratamento térmico

O processo também é pouco utili-
zado quanto feito sozinho. Normal-
mente, é acompanhado por outro pro-
cesso, que pode ser químico ou mecá-
nico. Os processos mais conhecidos são
de tratamento com vapor de água, quer
sejam em autoc1aves ou digestores,
onde são adicionados óleos, asfalto e
peptizantes à mistura, que depois será
refinada.

c) Cisalhamento

O processo, da mesma forma que o
térmico, é pouco usado sozinho, uma
vez que se torna muito dispendioso. O
processo mais empregado é o de moa-
gem da borracha vulcanizada com
peptizantes, por moinho de rolos ou
reginadores e por extrusoras.

d) Microondas

É um processo relativamente recen-
te, que aplica microondas como fonte
de quebra de cadeia de borracha vul-
canizada.

e) Radiações

Também é um processo recente e, da
mesma forma que o de microondas, há
quebra de cadeia da borracha vu1cani-
zada.

Processos químicos

a) Peptizantes

São processos que usam produtos
químicos como agentes de quebra da
borracha vulcanizada. Assim como o
processo de cisalhamento, não é usado
sozinho pois são muito lentos. Os pro-
cessos são, em geral, usados em conjun-
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to com o processo ténnico ou com o de
cisalhamento. Como peptizantes são
encontrados as guanidinas, hidrazinas,
sais de zinco, sais de ãcido grados, de-
rivados Clorados dos tiofenóis etc.

Esse~ produtos são misturados em
pequenas quantidades à borracha vul-
canizada, triturada e digerida em pre-
sença de vapor de água, e assim se tor-
nam eficazes a certas temperaturas.

b) Oxi-reduções

São produtos que, adicionados em
etapas ao pó de borracha regenerada,
provocam uma reação de oxi-redução
na superfície do grão, regenerando a
borrachfi. Cita-se, como exemplo, a
ação decloreto férrico e derivados da
hidrazina.

Processos físico-químicos

a) Catalisadores

É o processo através do qual a bor-
racha vulcanizada é renegerada por
contato com elementos deletérios,
como cobre, manganês, cobalto, ferro,
níquel, suas ligas e/ou derivados. Este
é a base do processo Relastomer.

PROCESSOS INDUSTRIAIS
CORRENTES

Os processos industriais mais uti-
lizados hoje em dia para regeneração de
borracha são o de autoclave (ou de pa-
nelas) e'o dedigestpres. Ambos proces-
sos utilizam calor, geram produtos não
reforçados, e usam borracha vulca-
nizada, moídaemquebradores~ com
granulometria,em torno de 5 mesh. É
opcional o uso depeptizantes, óleos,
resinas, asfalto e pequenas quantida~
des de solventes. Alguns usam ar ou
oxigênio como meio de oxidaçãO, com
pressões variáveis de vapor de água que,
normalmente, varia de 5 a 50 kg/cm2.
O tempo de regeneração é função da
temperatura e do grau de oxidação, fi-
cando de 5 minutos a 24 horas. Quan-
to mais alta a temperatura, menor será
o tempo de regeneração.

A título de ilustração, a Tabela 2
apresenta a fórmula didática de rege-
neração usada tanto pelo processo de
autoclave como pelo de digestores.
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Tabela 2
Formulação de regeneração de borracha vulcanizada.

Processo de autoclave

A Figura 2 apresenta o fluxograma
do processo de autoclave, de acordo
com a Rubber Reclaimers Association
(RRA), dos Estados Unidos. Como men-
cionado, a regeneração parte da borra-
cha vulcanizada moída ou homoge-
neizada em moinhos quebradores. Se-
guindo uma formulação, que vai depen-
der do emprego do regenerado, são mis-
turados os ingredientes, como pep-
tizantes, óleos, resinas, solventes, as-
falto etc. Em seguida, são preenchidas
as panelas, geralmente rasas, para so-
frerem a ação do vapor e do agente
oxidante, e colocadas na autoclave. O
tempo é função da pressão do vapor de
água. Após a descarga, o regenerado é
resfriado e laminado no refinador. De-

pendendo da natureza do regenerado,
passa de duas a quatro vezes pelo
refinador. A intenção é formar uma
película de, aproximadamente, 0,05
mm de espessura, contínua e homogê-
nea, que é enrolada formando uma
manta grossa de mais ou menos 60-80
mm de espessura. A manta é cortada e
prensada, formando um fardo de cerca
de 25 kg.

Processo de digestores

Damesma forma que o processo de
autoclave, o início deste processo é o
mesmo. Apenas a mistura é feita den-
tro do digestor, que movimento em seu
interior, através de pás ou fitas, a bor-
racha vulcanizada moída, assim pro-
porcionando um melhor contato entre
a borracha e os agentes de regeneração.
Após a descarga do digestor, o regene-
rado é resfriado e refinado. O processo
de digestores oferece um produto mais
homogêneo e leva mais ou menos a
metade do tempo do processo de auto-

clave. A Figura 3 ilustra o processo de
digestores, de acordo com a RRA.

Usos e aplicações

As aplicações do regenerado pelo
processo a quente, isto é, que usa a
temperatura como meio de produzir a
quebra da borracha vulcanizada, são
limitadas, em sua maioria, a substituir
a borracha virgem em suas composi-
ções, como em pneus, camelback, ta-
petes, passadeiras, lençóis, artefatos
automotivos em geral, colas e adesivos,
borrachas duras e asfalto.

Nessas composições, a participa-
ção do regenerado varia de 10 a 100
por cento. É necessário tomar muito
cuidado com a aplicação do regenera-
do, principalmente onde existem al-
gumas das seguintes características:
geração de calor, baixo módulo, alta
resistência a abrasão, baixa deforma-
ção, não contaminação etc. É impres-
cindível que se conheça a borracha
vulcanizada e os produtos que com-
põem a formulação do regenerado
para se manter uma regularidade em
suas características.

PROCESSO RElASTOMER

O processo Relastomer é um proces-
so que regenera a borracha vulcani-
zada por contato com catalisador (ele-
mento deletério), sem precisar de tem-
peratura. Consta o processo de intu-
mescer a borracha vulcanizada com
solvente e reduzir o tamanho da partí-
cula de borracha vu1canizada em pre-
sença de elementos deletérios, ou seja,
cobre, manganês, cobalto, ferro, níquel
e suas ligas, e/ou seus derivados. A
pasta assim obtida é seca, reciclando-
se o solvente, e a borracha regenerada
seca, em grumos ou em pó, é recolhi-
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da. É o único processo que aproveita a
borracha da carcaça dos pneus de aço.

Histórico do processo
Relastomer

J.,A

Esse processo foi iniciado em 1983,
dado entrada no pedido de patente no
INPI em 1985, sendo concedida patente
em 1990. Além desse, foram deposita-
dos mais onze pedidos até o momento.

O processo se baseia em três prin-
cípios conhecidos:

1 - o instrumento da composição da
borracha vulcanizada por solvente.
Cada composição tem seu solvente pre-
ferido - isso depende essencialmente do
elastômero que lhe deu origem;

2 - a composição intumescida em
solvente se torna frágil e quebradiça.

3 - os elementos deletérios, suas
ligas e seus derivados, têm a proprie-
dade de regenerar as composições de
borracha vulcanizada. Os elementos
deletérios também são chamados de
venenos, uma vez que atacam a borra-
cha, facilitando sua oxidação.

Combinando esses três fatores co-
nhecidos, faz-se a regeneração da bor-
racha vulcanizada em três etapas:

a) intumescendo a borracha vul-
canizada com solventes;

b) pulverizando e regenerando a bor-
racha através de um sistema mecánico

qualquer, como, por exemplo, moagem
no qual os componentes do moinho são
feitos de elementos deletérios;

c) secando a pasta resultante da
moagem, retirando o solvente que vol-
ta ao processo.

O que torna o processo interessan-
te são as vantagens que ele apresenta:.cerca de 50% de economia nos
custos de equipamentos;.cerca de 50% de economia nos
custos operacionais;.cerca de 20-25% de melhoria nas
características fisicas da borracha re-
generada;.inexistência de resíduos poluentes;.o regenerado tem odor do produto
que lhe deu origem;.capacidade de reciclar pneus com
carcaça de aço e separar o reforço de
artefatos reforçados;. capacidade de tratar borracha
semi-vulcanizada, sem ter que acabar
de vulcanizá-la para regenerar posteri-
ormente..como é obtido em pó ou grumos,
pode ser incorporada mais facilmente
nas composições;

~

.durante o processo de regeneração,
pode-se preparar facilmente um master-
batch com cargas, óleos, resinas, outras
borrachas, produzindo uma mistura
mais perfeita e homogênea.

Como o processo Relastomer não apli-
ca temperatura, não continuando, por-
tanto, a vulcanização da borracha, todos
os ingredientes que não reagiram e per-
manecem na composição podem ser re-
generados. Dessa forma, a nova compo-
sição a ser feita com borracha virgem é
menos dispendiosa. Os ingredientes que
sobram nas composições regeneradas por
esse processo ainda podem vulcanizar,
embora para alcançar o ótimo de
vulcanização necessitem ser balanceadas.

Aplicações

Além das aplicações normais do re-
generado convencionaljá citadas, ainda
foram desenvolvidas novas aplicações,
tais como: borracha termoplástica, tin-
tas asfálticas elastoméricas, impermea-
bilizantes e absorvedores de petróleo e
seus derivados.

A Figura 4 apresenta um fluxogra-
ma simplificado das diversas etapas do
processo Relastomer. Outros processos
estão sendo desenvolvidos, procuran-
do aproveitar novas características que
apresenta o produto.

CONCLUSÕES

Após a realização de todos os tes-
tes de avaliação do Relastomertm, pode-
se chegar ãs seguintes conclusões:

BORRACHA REGENERADA

1. O uso do Relastomertm proporcio-
na mais corpo para as composições, o que
reduz a possibilidade de seu colapso;

2. O module and mooney é ligeira-
mente maior;

3. Testes de abrasão indicam forte

vantagem na utilização do Relastomertm,
vis-a-vis idêntica quantidade de reciclato
convencional.

O processo Relastomertm está em vias
de ser comercializado no Brasil e em
outros países, como os Estados Unidos,
Espanha e Itália. Representa um signi-
ficativo passo adiante na dificil tarefa de
preservar o ambiente contra maiores
agressões por parte de agentes polui-
dores, além de trazer ganhos econômi-
cos sobre material pós-usado, que hoje
está sendo destinado a fins menos no-
bres do que o que se poderá dar.

Figura IV - Processo Relastomer

~
1. Carro caçamba

2. Pátio de pneus cortador
3. Carro caçamba

4. Tanque de inchamento
5. Quebrador

6. Separador

7. Tanque de fios de ny1on

8. Tanque de arames
9. Prensa

10. Secador

11. Condensador

12. Tanque de solventes
13. Pátio de Re1astomer
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Riocell: educação na
conquista da 150-14001

Cláudia Alcaraz Zini*

Um breve relato dos métodos utilizados pela Riocell - uma das pioneiras
no Brasil- na obtenção do certificado ISO 14001.

CONHECENDO A RIOCELL

Instalada na cidade de Guaíba,
às margens do rio de mesmo nome
que banha também a cidade de Por-
to Alegre, capital do Rio Grande do
Sul - a Riocell é uma das primeiras
empresas brasileiras a obter a
certificação ISO 14001. Nas suas
instalações está localizada também
a primeirafábrica de cloro soda da
América Latina a ganhar a certifi-
cação ambiental - ISO 14001. Esta
e outras conquistas são fruto de uma
longa caminhada da empresa na
conscientização de seu público inter-
no e empresas parceiras com relação
a importãncia do respeito ao meio
ambiente. Desde 1971 a Riocell pro-
duz celulose de eucalipto e acácia
para exportação, exportando cerca
de 70% de sua produção para mais
de 30 países. Para o mercado naci-
onal produz e comercializa 40.000
toneladas por ano de papéis de im-
pressão e escrita. Crescer como em-
presa, seguindo os princípios do
desenvolvimento sustentável é um
"must"para a Riocell. Isto pode ser
evidenciado não só pelo certificado
ISO 14001 mas também por um
passeio pelas dependências da em-
presa ou pelo bate papo com seus
funcionários e parceiros (pessoas
que trabalham para empresas que
trabalham para a Riocell). A empre-
sa possui entre seus 608 funcioná-

(*)Consultora de desenvolvimento técnico/
Riocell.
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A Riocell evidenciando sua política ambiental.

rios um grupo de 82 auditores am-
bientais e da qualidade, realizando
auditorias do sistema de geren-
ciamento ambiental e do sistema de
gerenciamento da qualidade. Só no
ano de 96 forani realizados 133 au-
ditorias. Essas auditorias, aliadas
a outras ferramentas do Sistema de
Gerenciamento Ambiental (SIGA),
visam aprimorar o sistema o que
significa, melhoria contínua da per-
formance ambiental da empresa e,
por conseqüência, da qualidade de
vida das pessoas que, na realidade,
lhe dão forma e vida.

O PROGRAMA DE
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Nestes dois últimos anos em es-
pecial, a Riocell desenvolveu um
trabalho que objetivou uma mu-
dança de comportamento ainda
mais profunda em todos os seus
colaboradores, o qual consistiu no
chamado Programa de Educação
Ambiental.

Recentemente este Programa,
sob o titulo de "Qualidade em Edu-
cação Ambiental" ganhou reconhe-
cimento nacional ao ser premiado
no 11Q Congresso Brasileiro da
Qualidade com o Prêmio Qualidade
ABTCP (Associação Brasileira Téc-
nica de Celulose e Papel).

A meta principal do programa foi
habilitar cada colaborador a perce-
ber a sua importáncia e da sua ati-
vidade no contexto do desenvolvi-
mento sustentável, fomecendo-Ihe
subsídios para uma tomada maior
de consciência quanto ao seu papel
no sistema global, de forma a
estimulá-Io a atuar como agente de
melhoria contínua.

Para o atingimento desta meta o
grupo que desenvolveu o Programa -
de Educação Ambiental, formado
por 18 multiplicadores, idealizou
numa etapa preliminar o PLANEJA-
MENTO do Programa, onde alocou
recursos humanos e materiais, es-
tabeleceu objetivos gerais e especí-
ficos, elaborou cronogramas de ati-
vidades e eventos compatibilizando
recursos com objetivos e coadunan-
do tudo com suas potencialidades,
métodos de trabalho a serem utili-

~
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Cerimônia de premiação -
"Prêmio Qualidade ABTCP.'

zados, conteúdos a serem desenvol-
vidos, ambiente, e público alvo. Esta
etapa de trabalho foi de fundamen-
tal importância visto que o sucesso
está ligado ao bom planejamento e
a sua execução (Figura 1).

Na prática, a estratégia adotada
foi sempre partir do conhecimento
mais abrangente ao mais específi-
co. O programa foi dividido em 3
etapas: Sensibilização, Conheci-
mento e Capacitação (Figura 2).

Ce'
Sensibilização

Na etapa de Sensibilização, o in-
divíduo é convidado a um maior

despertar com relação a sua postu-
ra pessoal eao mundo que o cerca.
A pessoa é estimulada a pensar em
seu papel no que toca às questões
ambientais tanto em casa, como no
trabalho e, até mesmo no mundo.

Com este enfoque, foram criados
também grupos específicos de tra-
balho nos painéis de operação da
fábrica. Estes grupos foram chama-
dos de GINGA - Grupo Intemo de
Oerenciamento Ambiental. O GIN-
GA oportuniza a veiculação de su-
gestões práticas de melhoria am-
biental por parte de quem "coloca a
mão na massa", isto é, o pessoal de
operação.

A direção da Empresa e o qua-
dro gerencial participaram da eta-
pa de sensibilização através de vi-
sitas à área industrial para que fos-
se possível a visualização das ques-
tões ambientais na prática, através
da ótica de um auditor ambiental.

Conhecimento

Esta etapa pressupõe a minis-
tração dos conhecimentos básicos
necessários para que a pessoa pos-
sa compreender.

- conceito de sistema
- o porquê da implantação do

SIGA

RIOCELL

- oqueéoSIGAeaISO 14001/
BS 7750 (Norma Inglesa que
inspirou a ISO 14001)

- efeitos ambientais das atividades

- legislação ambiental relacio-
nada às atividades

- política ambiental .
- objetivos e metas ambientais
Uma cópia da política ambiental

é entregue a cada um dos partici-
pantes nesta etapa, além de um pre-
sente que é uma pasta para uso
pessoal no aprendizado do SIGA e
das questões relacionadas ao meio-
ambiente. O método utilizado para
ensino é expositivo, utilizando-se de
retroprojetor, slides, filmes e exercí-
cios em grupo, buscando ao máximo
a participação e o total aproveita-
mento de todos. O filme empregado
como recurso didático tem como
participantes os próprios funcioná-
rios da empresa e parceiros.

Além do programa genérico aci-
ma exposto, há dois módulos espe-
cíficos de 4 horas cada um que
abordam os temas efeitos ambien-

tais e legislação ambiental.
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Capacitação

No estágio da Capacitação na
área industrial, o treinamento é mi-
nistrado por pessoas da própria área
onde os funcionários atuam. O con-
teúdo é focado especificamente nos
efeitos ambientais das atividades

desenvolvidas na área em questão
e nas possíveis conseqüências do
cumprimento ou não dos procedi-
mentos técnicos pertinentes a cada
área. Além disto, os demais conteú-
dos vistos na etapa anterior, são re-
passados com uma dose maior de
especificidade. A intenção é que
cada um possa saber qual a relação
da política ambiental, dos objetivos
e metas, entre outros elementos do
sistema, com sua atividade.

A Capacitação foi desenvolvida
de forma distinta na área Florestal.
Devido a características intrínsecas
desta área, como por exemplo o
grande contingente de trabalhado-
res com dificuldade de leitura e a
maior distância dos vários hortos
florestais com relação a área indus-
trial (distribuídos em 25 municípi-
os),foi necessária a idealização de
uma forma especial de capacitação
para este público. Para tanto, todo
o treinamento descrito anterior-
mente foi condensado através de
sessões de vídeo com vários filmes

20

e material impresso. Foi criado o
personagem - Parceirito - que repre-
senta o instrutor que vive a reali-
dade do trabalho nas florestas. Co-

mo ferramenta didática foram pro-
duzidas 8 cartilhas e 8 vídeos, cujo
personagem central é o Parceirito.
Este projeto foi gerenciado de forma
conjunta por representantes do
Sebrae/RS, Unisinos (Universidade
do Vale do Rio dos Sinos) e Riocell.
O conteúdo das cartilhas, vídeos e
cartazes consistiu em Terraple-
nagem e Preparo de Solo, Produção
de Mudas, Plantio, Corte, Descas-
que, Baldeio, Carregamento e Trans-
porte, Picagem e Movimentação de
Cavacos. Assim, de uma maneira
informal, são transmitidos os co-
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nhecimentas necessárias para o.
respeita ao. meia ambiente na vida
nas florestas.

A fase de Capacitaçãa inclui
também um treinamento. mais
aprafundada na metadalagia de
avaliação. de efeitas ambientais, a
qual fai ministrada a um grupo. de

~ 30 pessaas. Estas pessaas faram as
respansáveis pela avaliação. de im-
pactas ambientais de tadas as ati-
vidades da empresa.

Além disso., fai realizada um trei-
namento. específica relativa ao. Pla-
na de Atendimento. a Emergências
(PAE). Este plana fai repassada a
quatro grupas distintas de acarda
cam suas atribuições em mamentas
de emergência:

- caardenaçãa
- cambate
- apaia
- fuga
Faram eleitas as principais situ-

ações de emergência cama senda
vazamento. de pradutas químicas
cam emanação. de gases tóxicas,
incêndio. au explasãa. Cursas cama

c

Técnicas de Cambate, Equipamen-
tas de Prateçãa, Riscas Químicas,
Primeiras Sacarras e Cambate a
Incêndias, além de treinamento. ge-
nérica sabre alarmes e ratas de

fuga faram ministradas aas diferen-
tes grupas, de acarda cam suas fun-
ções específicas.

Simultaneamente às 3 etapas
faram desenvalvidas várias farmas
de divulgação. da palítica ambiental
e da cansciência ambiental das

pessaas. Para isto. fai realizada um
evento. de Lançamento. da Palítica
Ambiental da empresa cam a apaia
de um camunicadar, utilizanda-se
de peças gráficas cama outdo.o.r,
fo.lder, cartazes etc. Fai realizada
também um Cancursa de Frases
cam premiaçãa e uma Campanha
Publicitária de Caleta Seletiva de
Lixa.

COMENTÁRIO FINAL

o Pragrama de Educação. Am-
biental da Riacell tem seus méritas
recanhecidas na medida em que fai

RIOCELL

premiada na 11 Q Cangressa Brasi-
leira da Qualidade pramavida pela
ABTCP. Porém, mais significativa
que ter méritas recanhecidas é a
fato. de que a Pragrama funciana na
dia a dia, a que está evidenciada
pela Certificaçãa Ambiental recen-
temente abtida pela Riacell.

Uma das razões da sucesso. da

Pragrama é a fato.de não. ter sido. ira-
balhada ao. sabar das acantecimen-

tas que nartearam a processa de
certificaçãa da Riacell, mas ter sido.
amplamente discutida, planejada
na sua cancepçãa e avaliada du-
rante sua execução..

O mérito. maiar da Pragrama na
entanto. fai identificar que a praces-
sa de certificaçãa ambiental resul-
ta em uma impartante mudança de
co.mpartamenta e de mentalidade de
cada um das funcianárias e parcei-
ras de que samente a EDUCAÇÃO
garante a pracessa capaz de inter-
nalizar as canceitas e a pastura
exigida de tada a Camunidade Ria-
cell na abtençãa e manutenção. da
Certificaçãa Ambiental.

~----------------------------------
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Polímeros Líquido - Cristalinos
Wang Shu Hui
Fernanda M.S. Coutlnho

Umaabordagem sobre os polímeros líquido-cristalinos e suas prováveis aplicações
em ótica e optoeletrônica, bem como a expansão do seu uso em

misturas com polímeros convencionais.

INTRODUÇÃO

Os polímeros líquido-cristalinos
(LCP) representam uma classe de
novos materiais com uma vasta ga-
ma de aplicações tecnológicas, de-
correntes de suas características
especiais. A sua elevada anisotro-
pia molecular é responsável pelas
propriedades físicas, químicas,
mecánicas e térmicas finais do
produto.

Embora as aplicações atuais
restrinjam-se principalmente ao
uso visando propriedades mecáni-
cas e térmicas excepcionais, como

cristalinos são caracterizados por
apresentar uma mesofase entre o
estado líquido e o estado sólido. Na
mesofase não são observadas todas
as características de um sólido ver-
dadeiro ou de um líquido verdadei-
ro, mas características similares às
dos sólidos e líquidos. Por exemplo,
a anisotropia ótica observada em
fluidos líquido-cristalinos é similar
a de um sólido regular; entretanto as
suas moléculas estão livres para se
mover como as dos líquidos.

Os polímeros líquido-cristalinos
termotrópicos são uma nova classe
de materiais, desenvolvida a partir

termotrópicos, dependendo se a
mesofase é observada em solução ou
em fusão, respectivamente. Um
polímero liotrópico apresenta em
solução uma faixa de concentração
em que ocorre uma separação de
fase líquido-cristalina, enquanto um
polímero termotrópico apresenta
uma ou mais transições de fase na
faixa de temperatura entre a fusão
e a isotropização.

Quanto à estrutura química,
existem dois tipos principais de
polímeros termotrópicos: polímeros
líquido-cristalinos de cadeia lateral
(Side-Chain Liquid Crystalline Poly-

S.C.LCPs

M.C.LCPs

fibras e em compósitos contendo fi-
bras inorgánicas, é possível prever
uma gama de possibilidades em
aplicações não convencionais em
ótica e optoeletrõnica, incluindo
propriedades não lineares, assim
como a expansão do seu uso atra-
vés do emprego em misturas com
polímeros convencionais.

Os compostos líquido-cristalinos
foram primeiramente mencionados
por Reinitzer, em 1888, para descre-
ver o comportamento do benzoato de
colesterila. Os compostos líquido-
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de previsões teóricas publicadas
por Flory em 1956. As característi-
cas responsáveis pela cristalini-
dade no estado líquido são:

(1) a as simetria da forma mole-
cular (dominante em polímero) e (2)
a a'nisotropia das forças intermo-
leculares (proeminente em compos-
tos de baixo peso molecular, e em
polímeros que contêm grupos com
polarizabilidade altamente aniso-
trópica, p. ex., p-fenileno).

Os polímeros líquido-cristalinos
são classificados em liotrópicos ou

eSqUeleto

]flexível n

mers - S.C.LCPs) e polímeros líqui-
do-cristalinos de cadeia principal
(Main-Chain Liquid Crystalline
Polymers - M.C.LCPs). Nos
S.C.LCPs, os grupos mesogênicos
ligam-se à cadeia principal como
cadeias laterais pendentes, en-
quanto nos M.C.LCPs, os grupos
mesogênicos formam o esqueleto
da cadeia molecular[l]. Suas estru-

turas gerais estão apresentadas
na Figura 1[1).

Quanto à organização da me-
sofase, foram identificadas três es-
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truturas básicas para LCPs tenuo-

trópicos[2-5],esmética, nemática e

colestérica. A Figura 2 ilustra as
suas características.

atenuo esmétiCo (Figura2a) des-

creve moléculas longas arranjadas
lado a lado em camadas com

espaçamento definido e num grau

de ordenação maior que a forma

nemática. atenuo esmético refere-

se a uma grande variedade de fases,

cujo número totalé desconhecidol3J.

Na estruturanemática (Figura 2b)

as moléculas estão alinhadas para-

lelasumas às outras e apresentam

ordenação orientacional de longo

alcance mas nenhuma ordem

translacionalde longo alcance.A

estrutura colestérica(Figura2c) é

um caso especialda fonua nemática
quiral em que as moléculas estão
arrumadas em cada camada como

na fonuanemática, mas cada cama-
da está deslocada de detenuinado

àngulo em relaçãoàs camadas vi- -
zinhas, formando, conseqüente-
mente, uma estrutura helicoidal.

.

ESTRUTURA QUíMICA E
PROPRIEDADES

Os polímeroslíquido-cristalinos
ganharam importància a partir dos
últimos 30 anos, principalmente
devido à descoberta das aramidas

(p.ex.: amidas derivadas de p-fe-
nilenodiamina e ácido tereftálico) e
dos poliésteres tenuotrópicos (p.ex:
copolímeros de ácido p-hidroxi-
benzóico, p,p'-bisfenol e ácido tere-

ter aromático ter-

motrópico apre-
sentam valores de

módulo de Young
próximos do valor
teórico.

Os polímeros
líquido-cristali -
nos introduzidos
no mercado (Ta-
bela 1) são de ca-
deia principal e
predominante-
mente termotró-

picos, com vanta-
gens de proces-
sabilidade sobre
os liotrópicos, e a
maior parte tem
estrutura nemá-
tica na fase líqui-
do-cristalina. O
interesse comer-

cial por essa claS-
se de produtos
pode ser verifica-
do pelas empre-
sas que já produ-
zem e / ou estão
envolvidas no de-
senvolvimentos
de M.C.LCPSI31:

1) Nos EUA:
Allied-Signal,
Dartco, DuPont,
Eastman, Hoe-
chst Celanese;

2) Na União
Européia: Akzo,
ATO-Chem, BASF,
Bayer, DSM, Hoe-
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ftálico) e ao de-
senvolvimento co-
mercial de produ-
tos com as carac-
terísticas espe-
ciais desses polí-
merosI2-4, 6-9J.Por

exemplo, fibras de
Kevlar [poli(p-fe-
nilenotereftala -

mida)] e de poliés-

chst Ce1anese, ICI,Montedison, Rhô-
ne-Poulenc; e

3) No Japão:Asai,Denki Kaga-
ku, Idemitsu, Kuraray, Mitsubishi
Chemical, Mitsubishi Gas Co., Mit-
sui Toatsu, Polyplastics, Sumitomo,
Teijin, Toray, Toyobo e Unitika.

Entretanto, as altas temperatu-
rasdefusãononualmente observa-

daspara os produtos comerciais, o
alto custo e a necessidadede dis-

f o O- ~ O O l
8-o-~o-Q-O~-o-~O(CH2CH20)nJ~

In = 1,2,3,4,-8.-11 f]

copolímero poli(éter -éster)

.
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Tabela 1 - Polímeros líquido-cristalinos comerciais

1984 Xydar 358

1985 Vectra 275-330

Ekonol

1986 Victrex

Ultrax 4003

1988 Xydar 358

a partir de
1990

Granlar A 1201 342

Rhodester 301

LCP 302

282
276

LCP 290

KU-9211
(ou K161)

310

Rudrum LC3000

SBH

d = decompõe
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Estrutura química

Poliamida aromática liotrópica
poli(p- fenileno tereftalamida)

Copoliéster a base de ácido l,4-hidroxiben-
zóico, 4,4'-bisfenol e ácido tereftálico

Poliéster aromático-alifático termotrópico
copolimeros poli(tereftalato de etileno-
oxibenzoato)

Modificação do EKKCEL I 2000

Poliéster aromático a base de
ácido 2,6-naftaleno dicarboxilico (NDA)
ou ácido 6-hidroxi-2-naftóico (HNA)
e 2,6-di-hidroxinaftaleno (DHN)

d Fibra poliéster aromático termotrópico
polir 1,4-oxi-benzoato)

Copoliéster a base de 4,4'-dihidroxibisfenila,
ácido tereftálico, ácido isoftálico e hidroquinona

Modificação do EKKCEL I2000

Copoliéster a base de ácido tereftálico,
(l-fenil-etil)hidroquinona e fenil-hidroquinona

Poliéster completamente aromático

Copoliéster a base de fenil-hidroquinona,
ácido tereftálico (0,8) e ácido isoftálico (0,2)
Tereftalato de 3,4'-dihidroxi-benzofenona
Copoliéster a base de ácido tereftálico,
3,4'-dihidroxi-benzofenona e resorcinol

Copoliéster a base de ácido l,4-hidroxiben-
zóico (1,0), hidroquinona (1,0), ácido
isoftálico (0,85), ácido azeláico (0,15)

Copoliéster a base de ácido 1,4- hidroxiben-
zóico, ácido tereftálico, ácido isoftálico
e 4,4'-dihidroxibisfenila

. Copoliéster a base de poli(1,4-oxi-benzoato)
(0,6) e poli(tereftalato de etileno) (0,4)

Copoliéster a base de ácido sebácico, ácido
1,4- hidroxibenzóico e 4,4' -dihidroxibisfenila

Fabricante

Du Pont

Carborundum

Eastman

Dartco MFG
/Dart-Kraft

Celanese

Sumitomo

ICI

BASF

Amoco

Granmont

Rhóne- Poulenc

DuPont

Monsanto
Chemical

Bayer

Unitika

Eniricerche
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Ano Produto Tfusão
°c

1965 Kevlar d

1972 EKKCEL-I2000

1974 X-7G 256
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por de novos materiais comuns es-
pecíficos têm levado à pesquisa de
novos sistemas líquido-cristalinos e
ao estudo do comportamento da
mesofase tanto em poliésteres pu-
ros como em copolímeros e mistu-
ras poliméricas.

Três metodologias principais têm
sido empregadas para reduzir a tem-
peratura de fusão dos poliésteres
termo trópicos, através da redução
da ordem da cadeia polimérica:

(1) uso de monômero assime-
tricamente substituído no anel aro-

Wático,
(2) inclusão de espaçadores fle-

xíveis na unidade repetitiva, na ca-
deia principal ou como substituin-
te pendente e

(3) copolimerização de monômero
mesogênico com monômero não me-
sogênico.

Também no meio acadêmico, a

pesquisa visando a síntese de no-
vos polímeros líquido-cristalinos
tem apresentado progressos signi-
ficativos no sentido de correlacionar

as propriedades observadas com a
sua estrutura.

Dentre os novos poliésteres ter-
motrôpicos sintetizados, destacam-
se os poliésteres flexíveis por apre-
sentarem temperaturas de fusão
com valores relativamente previsí-

veis, que são controladas pela ex-
tensão do segmento flexível. Esses
apresentam boa solubilidade e mai-
or compatibilidade com vários polí-
meros de engenharia. A introdução
de espaçadores flexíveis, (CH2)n'
(CH2CH2O)n e [Si(CH3)20]n' princi-
palmente na cadeia principal, tem
sido largamente empregada para
obtenção de séries de copolímeros
líquido-cristalinos. Por exemplo, as
temperaturas de transição de uma
série de copolímeros poli[(metil-1,4-
dioxifenileno-4, 4' -dicarbonil-a, w-
dibenzoil-poli(óxído de etileno)] (Fi-
gura 3) são-fortemente dependen-
tes do tamanho do segmento de
poli(óxído de etileno) (Figura 4).

MISTURAS CONTENDO POLI-
ÉSTER LÍQUIDO-CRISTALINO

A adição de fibras de reforço cur-
tas a polímeros é uma tecnologiajá
estabelecida e tem a finalidade de

melhorar as propriedades mecâni-
cas de polímeros. Normalmente são
empregadas fibras de vidro, cerá-
mica, grafite, poliaramida, etc. En-
tretanto, a introdução dessas fibras
leva invariavelmente a um aumen-
to na viscosidade do fundido e ã
necessidade de mais energia para
a dispersão uniforme das fibras na
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mistura; além disso, no proces-
samento ocorre a quebra de fibras
que acaba por comprometer as pro-
priedades finais.

As misturas de polimeros de en-
genharia e outros polímeros comer-
ciais com poliésteres termotrópicos
podem apresentar vantagens adici-
0nais quanto ao processamento e às
propriedades finais de resistência à
tração. As limitações de aplicação de-
penderão da compatibilidade, mis-
cibilidade e processabilidade do ma-
terial resultante. Em condições de
processamento por fusão, um po-
límero líquido-cristalino inicia o seu
fluxo com alto grau de ordem produ-
zindo assim, por extrusão, fibras com
alto grau de orientação. Uma alta
continuidade é desenvolvida com as
cadeias numa mesma conformação
estendida, resultando em materiais
com propriedades mecânicas supe-
riores, especialmente alto módulo de
traçãol91.Nesses sistemas, é observa-
da uma maior interdependência en-
tre histórias de fluxo, morfologia e pro-
priedades finais. Os poliésteres ter-
motrópicos podem ser facilmente
moldados em produtos com geometri-
as complexas. A rigidez e o módulo
dos produtos compáram-se favora-
velmente com os termopláticos, mes-
mo os reforçados com fibras.
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As patentes registram aplica-
ções de misturas contendo poliés-
ter termotrópico onde são explora-
das as propriedades de alta resis-
tência térmica, alta resistência à
abrasão, baixo coeficiente deatri-
to e propriedades mecãnicas supe-
riores,além da estabilidade dimen-
sional, necessária em engrena-
gensllO-12J,filamentos, fibras, filmes
e peças moldadasI13-15J.

A maioria das misturas polimé-
ricas contendo polímero líquido-
cristalino mostrou-se imiscível, em-
bora uma melhora nas proprieda-
des mecãnicas após orientação te-

lógicas e termodinãmicas e o apri-
moramento da micro-estrutura
através de maiores conhecimentos
reológicos. Atualmente, estão sen-
do pesquisadas novas estruturas
químicas de polímeros líquido-cris-
talinos que possibilitem a formaçào
de misturas poliméricas com mai-
or compatibilidade entre os seus
componentes, visando a maximiza-
ção das contribuições positivas do
LCP e a minimização das desvanta-
gens inerentes a uma estrutura al-
tamente orientada.

Dentre as novas estruturas dos
poliésteres líquido-cristalinos ter-

desses sistemas foram obtidos
pela mistura de poliésteres co-
merciais com 10 a 30% de poliés-
teres líquido-cristalinos flexíveis
com transições de fase na faixa de
fusão das matrizes poliméricas (Fi-
gura 5): .

(1) polir 1, 8-octametileno- bis-
tereftalato de l,4-metilfenileno)
(MeQTC8) com transições próxi-
mas à temperatura de fusão do
poli(tereftalato de butileno) (PBT)
(Figura 5a e (2) poli(1,6-hexame-
tileno- bis- tereftalato de 1,4- metil-

fenileno) (MeQTC6) com transições
próximas à temperatura de fusão

nha sido observada por diversos
pesquisadoresI16-25J. Para melhorar
a miscibilidade ou a compatibilida-
de alguns autores induziram rea-
ções de transesterificaçãoI2°. 26-28]em
misturas de LCP contendo poliéste-
res e policarbonatos, e outros estu-
daram o efeito de um espaçador fle-
xível no esqueleto polimérico do
poliéster[27-28]ou do LCP, na adesão
interfacial e na compatibilidade dos

, polímeros em misturaI29-36J.
O desenvolvimento de misturas

contendo poliéster termotrópico vem
focalizando caracterizações morfo-
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motrópicos empregados no melho-
ramento tecnológico de polímeros
comerciais, através de mistura,
destacam-se os poliésteres líquido-
cristalinosfle~vciseoscopolímeros
em bloco contendo segmento de po-
liéster líquido-cristalino.

Poliésteres flexíveis termotró-
picos podem ser especificamente
preparados com temperatura de
fusão próxima à de processamento
do polímero a ser modificado por
mistura. Isso introduz proprieda-
des anisotrópicas em toda a faixa
de temperatura de uso. Exemplos

do poli(tereftalato de etileno) (PET)
(Figura 5b).

Essas misturas são homogêne-
as, conforme observado por mis-
croscopia eletrõnica de varredura
da superficie de fratura (Figura 6a),
e apresentam miscibilidade parci-
al, demonstrada por análises de
calorimetria diferencial de varredu-
ra (DSC)137J.Quando submetidas à
deformação em fusão, estas mistu-
ras apresentam formação extensi-
va de fibrilas, como pode ser obser-
vado por microscopia eletrónica de
varredura (Figura 6b).
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Tipicamente, na mistura de
polímeros imiscíveis é formado um
sistema com separação de fases, o
menor tamanho dos domínios

dispersos estã entre 0,5 e 10 p.m[38!.
Essa estrutura é muito sensível ao
tipo de processamento e geralmen-
te apresenta problemas mecânicos
a longo prazo. O uso de copolímero
em bloco como compatibilizante au-
menta o grau de dispersão, melho-
ra a adesão entre as fases e estabi-
liza as fases contra a coalescência.

O uso de oligômeros reativos tem
mostrado que a presença de grupos
terminais adequados permite a for-
mação de estruturas com arquite-
tura macromolecular multidimen-
sional e multicomponente. Depen-
dendo do tipo de reação para a ob-
tenção de copolímeros em bloco ou
graftizados, são empregados dife-
rentes oligômeros reativos: macroi-
niciador, macromonômero ou ma-
cro-reagente.

Por exemplo, os copolímeros em
bloco contendo segmentos de oli-
goéster líquido-cristalino e poli-
estireno, com diferentes pesos
moleculares tanto num bloco co-

mo no outro, podem ser prepara-
dos a partir da polimerização do

"

estireno por macroiniciadores, for-
mados por oligoésteres líquido-
cristalinos com diferentes pesos
molecularesl391 (Figura 7).

Esses copolímeros apresentam
variação nas propriedades meso-
môrficas e na compatibilidade que
permitem o seu uso específico na
compatibilização e controle do ta-
manho das microfases nas mistu-
ras poliméricas.

APLlCAÇÕESTECNOLÓGICAS

A eletrônica é a área mais ativa

no emprego desses materiais, na
tecnologia de montagem de circui-
tos em superfície (surface mount
technology)14°1. Esse método é uma
técnica de alta velocidade e baixo
custo. Os componentes eletrônicos
são montados em ambas as faces do
circuito, permitindo uma melhora
no gesempenho e uma redução no
tamanho dos componentes. Os cir-
cuitos são desenvolvidos em ambas

as faces; uma pasta adesiva de sol-
da é aplicada para a ligação de to-
dos os componentes eletrônicos e a
placa é soldada numa única etapa
por aquecimento a 20O-250°C com
vapores de fluorcarbono ou uma
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fonte de irradiação infravermelha,
que faz fluir a pasta e formar uma
junta condutora.

Os polímeros líquido-cristalinos
são também empregados para
substituir cerâmicas e resinas epo-
xídicas como suporte para "chips",
pois apresentam vantagens no
processamento.

Também encontram aplicações
como conectores elétricos e na

substituição de base de poliéster
termorrígido carregado para fomo
de microondas, e como partes sujei-
tas a alta tensão mecânica, em com-
pressores e selos de geladeiras e
aparelhos de ar condicionado.

Em veículos automotivos são

aplicáveis como componentes sujei-
tos a contato com gasolina e fluidos
de transmissão, assim como para
embutimento de peças eletrônicas.

São empregados em fibras óticas
para se conseguir o recobrimento
com espessuras finas, com alto
detalhamento e com contração vir-
tualmente igual a zeroi41-431.

Em aplicações médicas, quando
são requisitados tempos e tempera-
turas de esterilização maiores, e
também no mercado de ferramen-
tas médicas e dentáriasI4o,441.

Os LCP encontram também inte-
resse na indústria aeronáutica e
aeroespacial como substituto ter-
moplástico para compósitos de resina
epoxídica e fibra de carbonoi44-45!.

Esses materiais são também uti-
lizados como indicadores eletro-óti-

cos e podem encontrar aplicação
para armazenamento de informa-
ções óticas com gravação a laserl461.

Segundo Sirigul471, uma grande
variedade de LCPs foi obtida a par-
tir da década de 70, e a literatura
de patentes de 1991 já mostra a
grande variedade de aplicações. Em
termos percentuais, 75% das pa-
tentes referiam-se ao emprego em
produtos com resistência térmica e
alta resistência mecânica, incluin-
do isolantes elétricos resistentes ao
calor, circuitos impressos para
máquinas e partes eletrõnicas, fil-
mes para embalagens como barrei-
ra para gases, recobrimento para
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fibras óticas com resistência ao do-
bramento, e peças moldadas e fi-
bras com alto desempenho mecâ-
nico. Cerca de 13% das patentes
eram relacionadas com aplicações
elétricas e eletro-óticas, incluindo
registradores eletro-óticos, filmes
eletrocondutivos e resinas mole-
cularmente orientadas, com boas
propriedades óticas.

Outras aplicações ainda nâo in-
cluídas sâo: como filmes adesivos

para colagem de folhas metâlicas,
compósitos com polímeros fluorados
para materiais com propriedade
lubrificante, e misturas para produ-
çâo de materiais com boas proprie-
dades de metalizaçâo.

CONCLUSÃO

Neste trabalho é apresentado
um painel geral sobre os polímeros
líquido-cristalinos, especialmente,
os polímeros termotrópicos de ca-
deia principal. Sâo apresentados as
propriedades, as aplicações e o es-
tado da arte. É dado um enfoque so-
bre as tendências das pesquisas
em polímeros líquido-cristalinos
termotrópicos de cadeia principal
com alguns exemplos ilustrativos.
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Usiminas recebe novas
cartas patente

A carta patente que deu origem ao
Usi-star 350 acaba de ser expedida pelo
Instituto Nacional de Propriedade In-
dustrial (INPl). A carta, que teve o seu
pedido depositado junto ao órgão em
87, tem como inventores um professor
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). aposentados e emprega-
dos da Usiminas.

O Usi-star 350, aço de fãcil confor-
mação, vem conquistando, cada vez
mais, o mercado da indústria automo-
bilística. Sua particularidade é propor-
cionar um aumento de resistência da

chapa após o tratamento de pintura,
aumentando, conseqüentemente, a se-
gurança e reduzindo o peso veículo. (PR)

Embalagem de PVC
valoriza Vodka

...

A Rionil Compostos Vinílicos. en-
controu uma excelente oportunidade
para incrementar o uso do PVC no ano
de 96. Desde o início do segundo se-
mestre, a Agropecuária Grande Sul
Ltda. está embalando sua tradicional
vodka Walesa em garrafas plásticas de
PVC, com uma expectativa inicial de
aumentar o volume de venda até o fi-
nal deste ano.

A agropecuária, que já lançou a
Caninha Sete Campos de Piracicaba
em embalagem de PVC, realizou o ano
passado uma campanha a favor do
plástico, obtendo a aprovação de mais
de 80% da populaçáo do sul do Brasil.
"Optamos pela embalagem de PVC por-
que o consumidor de vodka é muito
exigente e prefere uma embalagem de
boa aparência", analisa Alceu Piccinini,
diretor da agropecuária. A mudança
para o plástico também foi motivada
por outros fatores, entre eles o finan-
ceiro. "o:,vidro é um material que re-
quer muito investimento, pois neces-
sita de l1m controle rigoroso de retor-
no da embalagem. O plástico, além de
mais barato, pode ser reciclado, sem
prejuízos para o meio ambiente", con-
clui Alceu Piccinini. (PR)

Cimaf amplia exportações de
cabos de aço

A Cimaf, de Osasco (SP). principal
fabricante de cabos de aço na Améri-

ca Latina, prepara-se para aumentar
suas exportações para o patamar de
17% do total de sua produção men-
sal. A meta da empresa, que faz par-
te do grupo Belgo-Mineira, é estar ex-
portando 200 toneladas/mês em ca-
bos de aço até o final do ano, e para
isto está investindo na ampliação dos
negócios nos mercados onde já atua
e na abertura das vendas a novos

paises.
Como parte do esforço para atin-

gir este objetivo, a Cimaf deverá come-
çar a exportar, ainda neste ano, para
países do Oriente Médio e Europa.
"Estamos nos equipando para aumen-
tar nossa competitividade no aspecto
custos, uma vez que tecnologicamente
nossa marca já desfruta de boa repu-
tação internacional", informa Valberto
Christofani, gerente de Exportações e
Marketing da empresa. (PR)

Sanofi do Brasil(Divisão
Química Farmacêutica) é
incorporada pela Sanofi
Winthrop Farmacêutica

A divisão de Química-Farmacêuti-
ca da Sanofi do Brasil, cuja fábrica
localiza-se em Cosmópolis - São Pau-
lo, passou a integrar a estrutura admi-
nistrativa da Sanofi Winthrop Farma-
cêutica.

Esta incorporação visa a ampliar
as sinergias entre as operações e be-
neficiar a unidade com a logística de
que dispõe o complexo fabril da Sanofi
Winthrop em Guadalupe, Rio de Ja-
neiro.

Instalada desde 1977 em um sítio
industrial de 48 hectares, a planta
química fabrica princípios ativos far-
macêuticos e intermediários para o
mercado local e exportação. Entre os
principais produtos podemos citar:
carbocisteina, amiodarona, propanolol,
diazepam e feniglicina do reto clo-
ridrato (intermediário na fabricação de
ampicilina e cefalexina).

Com esta recente modificação, a
Sanàfi concluiu a fase de reestrutu-
ração pela qual passou o grupo no úl-
timo ano.

Já a partir deste mês, a sede da
empresa estará em novo endereço,
na Av. República do Chile, no Rio de
Janeiro, sob a direção do Sr. Or-
lando Moino. Há doze anos no Gru-
po, Sr. Moino acumula a função de
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Valbefto Christotani - Gerente de Exporta-

ções e Marketing da Cimat.

diretor-país das atividades do Gru-
po no Brasil e de diretor-presidente
da operação farmacêutica (ao qual
acaba de ser incorporada a divisão
química). (PR)

Empresas recebem prêmio
Castro I Usemax

Cerca de trinta indústrias estão

sendo premiadas por seus trabalhos
nas áreas de redução de custo e pre-
servação do meio ambiente. É assim
que a Castrol Brasil está comemoran-
do o primeiro ano de lançamento do
CastroI Usemax - unidade móvel de

regeneração de óleo. O prêmio "Cas-
trol Usemax - Amigos do Meio Ambi-
ente" será entregue às empresas que
utilizam este inédito sistema como
parte de um programa de qualidade,
que envolve economia no processo
produtivo e diminuição no descarte
de óleos usados. Com capacidade de
repor as propriedades perdida pelo lu-
brificante durante sua utilização,
CastroI Usemaxjá faz parte dos pla-
nos de manutenção de várias empre-
sas, que conseguiram uma economia
de até 50% nos seus custos de lubri-
ficação. (PR)
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Fosfertil comemora
1.700.000 homens/horas e

455 dias sem acidentes
com afastamento

o Complexo Industrial da Fosfertil
em Uberaba/MG acaba de realizar um

feito inédito na área de Segurança do
Trabalho: 1.700.000 homens/horas de
exposição ao risco sem acidentes com
afastamento, conquistadas no periodo
compreendido entre 25 de março de
1995 e 7 de agosto de 1996.

"De 1993 a 1995, a empresa inves-
tiu cerca de US$ 1 milhão nos projetos
colocados em operação pelo Serviço
Especializado em Segurança e Saúde do
Trabalhador da Fosfertil, além de US$

270 mil na aquisição de Equipamentos
de Proteção Individual- os EPIs. Soma-
se aos investimentos a forte atuação da
CIPA - Comissão Intema de Prevenção
de Acidentes -, que objetivando tomar
mais eficiente suas ações criou
subcomissões responsáveis pela análi-
se de possíveis acidentes que possam
ocorrer, levantamento dos atos e das

condições inseguras, e pela comunica-
ção das questões relativas à Seguran-
ça/Saúde do trabalhador", explica
Guilherme de Felippe Júnior, diretor da
Fosfertil. (PR)

Bahia Sul Celulose lutando
contra o vermelho do

balanço

Inaugurada em março de 1992, na
cidade de Mucuri, a 870 km de Sal-
vador, a Bahia Sul Celulose - resul-

tado da associação entre os grupos
Suzano e Vale do Rio Doce - é um

exemplo de como grupos bem estru-
turados. também podem fracassar,
devido a fatores totalmente impre-
visíveis. O principal deles é o preço
da celulose no mercado internacio-

nal, onde oscila com muita rapidez
e intensidade.

Durante a implantação do proje-
to - que durou seis anos e consumiu
algo em torno do US$ 1,5 bilhÕes - o
preço da tonelada d.a celulose no mer-
cado internacional caiu de US$ 700
para US$ 450, uma queda de cerca de
33%.
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Fábrica de Mucuri

Dois anos depois de inaugurada, o
preço da celulose caiu novamente para
US$ 360, ou seja uma queda total de
45%. Com este azar, não há estrategista
econômico que dê jeito.

Embora com dívidas bastante ele-
vadas, a Bahia Sul Celulose continua
no mercado, lutando de toda maneira
possível. Atualmente está canalizando
seus esforços no sentido de aumentar
sua produtividade. Conseguiu reduzir
seu custo de produção em 18% em re-
lação a média brasileira.

Segundo o superintendente Murilo
Cezar Passos a Bahia Sul Celulose tem

preço, tecnologia e produto de qualida-
de ou seja todos os atributos necessá-
rios para fazer com que o azul retome
ao balanço final do grupo (EX/feverei-
ro 1997).

Investimentos em projetos
ambientais

A Ultrafertil, indústria de fertilizan-
tes e produtos químicos, está investin-
do US$ 5,5 milhões em projetos de pre-
servação ambiental e segurança do pro-
cesso em seus dois complexos indus-
triais e um terminal marítimo locali-
zados na Baixada Santista/SP. Com o
investimento realizado em 1996, a
empresa contabiliza a aplicação de re-
cursos da ordem de US$ 34 milhões em
programas visando maior controle dos
processos produtivos e proteção do
meio ambiente.

Após a privatização da empresa, em
meados de 1993, a diretoria priorizou
as questões de preservação ambiental,
elaborando um cronograma de investi-

mentos que enfatizou também progra-
mas de Segurança e Saúde Ocupacional
e de Qualidade Total. (PR)

Ford e Castro I fazem

parceria

Um contrato em que a remune-
ração do fornecedor é diretamente
proporcional à produção do cliente.
Esta é a "nova era" das parcerias, on-
de os envolvidos estão dispostos a
compartilhar riscos e lucros. Seguin-
do exatamente este conceito, a Ford
e a Castrol assinaram um contrato

de US$ 6 milhões para o gerencia-
mento global de lubrificação da fá-
brica de transmissões da Ford, em
Taubaté. (SP)

Durante três anos, a Castrol irá,
não só fornecer lubrificantes indus-

triais, como também gerenciar os pro-
dutos, abastecer as máquinas, efetu-
ar a manutenção e a análise de de-
sempenho dos equipamentos, além de
negociar com outros fornecedores de
lubrificantes não produzidos pela
Castrol. (PR)

opp Petroquímica firma
acordo para formação do
novo pólo petroquímico

paulista

A opp Petroquímica firmou, no
último dia 17 de setembro, sua partici-
pação no Plano Diretor do novo Pólo
Petroquímico do Planalto Paulista com
a assinatura do acordo preliminar para
o consórcio de formação do novo com-
plexo, que conta com a participação da
Petrobrás, Elekeiroz, Pronor e Grupo
Ultra. Com prazo de 180 dias para sua
elaboração, o plano prevê acordos de for-
necimento de matérias-primas para pro-
jetos de polipropileno, de ácido acrilico
e acrilatos e de oxo-álcoois.

O Pólo Paulista, as indústrias

transformadoras de plásticos, mais os
investimentos que serão feitos pela
Petrobrás em suas refinarias no Esta-
do, somarão um total da ordem de R$
4,3 bilhões, a serem aplicados até o
ano de 2005. A aplicação destes recur-
sos, na etapa de implantação do pro-
jeto, deverá gerar mais de 20 mil em-
pregos
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Chaves Mayle: alta qualidade

Fabricadas pela Cooper Tools, as
chaves Mayle são a melhor opção para
quem precisa de uma ferramenta de
qualidade e não quer pagar mais caro
por isso.

Disponíveis em três modelos - fixas,
estrela ou combinadas - as chaves

Mayle apresentam medidas em milíme-
tros ou polegadas, e podem ser compra-

das individualmente, em embalagem
encartelada ou em jogos.

Oferecendo maior qualidade que
as similares importadas por um pre-
ço igual, as chaves Mayle têm a ga-
rantia adicional que só uma marca
que está há 20 anos no mercado pode
oferecer. (PR)

5emeraro lança injetoras e
sopradoras de última

geração

A Irmãos Semeraro lança a última

geração de máquinas injetoras e
sopradoras disponível no mercado
mundial.

As máquinas injetoras 1334/270,
sêrie Otto Advanced Technology: a 260/
100 Sesa Loop Control, ambas com tec-
nologia Sandretto; a sopradora MSC/D
8024, tecnologia Uniloy; e a IP 300, da
Italpress, para fundição sob pressão.

A injetora 1334/270 tem força de
fechamento de 270 toneladas e injeção
de 863 cm3; tem três microproces-
sadores de 16 bits; controle de quali-
dade integrado; duplo anel fechado de
velocidade e pressão; programa de ma-
nutenção preventiva incorporado no
painel de comando; entre outros inú-
meros recursos. Já à 260/100 Sesa Loop
Control tem força de fechamento de
cem toneladas e volume de injeção de
222 cm3. Ela oferece uma vasta gama
de capacidades de injeção graças ao
conceito de modularidade dos vários

grupos injetores disponíveis; destaca-
se no equipamento a aplicação do novo
sistema de controle eletrônico SEF 88,

um avançado CNC composto de dois
microprocessadores de 16 bits.

As duas máquinas, inteiramente
produzidas no Brasil pela Semeraro,

I PROCESSOS, PRODUTOS, SERViÇOS I

Chaves May/e

são fruto de um acordo de cessão tec-

nologia assinado entre a Semeraro e a
italiana Sandretto, um dos maiores

fabricantes mundiais de injetoras para
plásticos. A linha Sandretto produzi-
da na fábrica da Semeraro em São Pau-

10 inclui máquinas de 60 a 1.100 tone-
ladas de força de fechamento. Somadas

aos equipamentos fabricados pela
Sandretto na Itália e comercializados

no Pais pela Semeraro, o mercado tem
à disposição um total de 183 modelos
de 30 a 8.000 toneladas de força de fe-

chamento e de 30 a 120.000 g de capa-
cidade de injeção. (PR)

Nova fita elétrica tem ISO
9002

A divisão de Produtos Elétricos da

3M lançou a Fita Elétrica de Alta Ten-
são 23 Scotch, para fusão instantânea,
sem necessidade de aquecimento, des-
tinada à isolação elétrica e estan-
queidade (vedação) total em emendas
de cabos de potência até 69 kV, o que
atende normas nacionais e intemaci-

onais e dá melhor desempenho ao pro-
duto. À base de borracha etileno-

propileno (EPRj, adapta-se a qualquer
superfície, por mais irregular que seja.

Sua aplicação é rápida e fácil, não
permitindo a presença de bolhas de ar
em seu interior. O novo liner protetor
destaca-se mais facilmente, tomando

o trabalho rápido e confortável. A Fita
Elétrica de Alta Tensão 23 Scotch tem
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sua qualidade certificada pela norma
ISO 9002,auditada pela AFAQ -
Association Française Pour L'Assuran-
ce de La Qualité. (PR)

Cortec combatendo
corrosão

A corrosão, segundo estimativas,
destrói nos Estados Unidos cerca de

250 bilhões de dólares ao ano, ou seja,
algo próximo a 4% do PIE daquele pais.
No Brasil, segundo a Associação Bra-
sileira de Corrosão - Abraco, este nú-

mero alcança 9 milhões de reais ao
ano, contabilizando algo em tomo de
1,5% do nosso Produto Intemo Bruto.

Há 17 anos a Cortec Corporation,
vem trabalhando para desenvolver no-
vos processos de alta tecnologia para
combater a corrosão em todos os seus

estágios. Hoje, a Cortec apresenta dois
sistemas anticorrosivos inéditos deno-

minados VCI (Inibidores Voláteis da
Corrosão) e MCL

No processo VCI, os anticorrosivos
atuam sob a forma de vapor sobre as

superfícies metálicas, evitando que se
instale ou avance o processo corrosi-
vo. No MCI, processo especial para pro-
teção de estruturas de edifícios, os pro-
dutos anticorrosivos migram através do
concreto em direção às estruturas me-
tálicas. A aplicação destes processos,
na prática, é feita através de líquidos,
pós, tintas e emissores especiais que
emitem os vapores anticorrosivos. (PR)
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Agenda
1997

SETEMBRO

XXXVII CONGRESSO BRASILEIRO DE Quí-
MICA

Natal, RN - Brasil- 28 de setembro a 3 de
outubro de 1997
Info.: Tel.: (084) 215-3823, Fax: (084)
215-3826

E-mail: abq-rn@química.ufrn.br.

4Q CONGRESSO BRASILEIRO DE POLí-
MEROS

Salvador, BA - Brasil - 28 de setembro a 2
de outubro de 1997 .

Info.: Tel./Fax: (055) 016 1743949
E-mail: abpol@linfway.com.br.

OUTUBRO

1""JORNADAS CHILENAS DE FíSICAYQuí-
MICA AMBIENTAL

Santiago, Chile - 19 a 22 de outubro de
1997

Info.: Dr. Raúl G.E. Morales Segura
Facultad de Ciencias, Universidad

de Chile
Las Palmeras 3425, Fax: 56 2.

6787274

Casilla 653 - Santiago, Chile

24th AANUAL MEETING OF THE FEDE-
RATION OF ANALYTICAL CHEMISTRY AND
SPECTROSCOPY SOCIETIES

Providence, Rhode Island, USA -25 a 31
de outubro de 1997

Info.: Bonnie A. Saylor
Fax: 3016946860
E-mail: exadsas@aol.com.

NOVEMBRO

11CONGRESSO INTERNACIONAL DE PLAN-
TAS AROMÁTICASY MEDICINALES PARA
EL BIENESTAR DE LA HUMANIDAD, WOC-
MAPII

Meendonza, Argentina - 10 a 15 de no-
vembro de 1997
Info.: Prof. Dr.Arnaldo L. Bondoni I

Fax: 54 1 383 2360

E-mail: postmaster@saipa.org.ar.

XXII JORNADAS CHILENAS DE QUíMICA
Osorno, Chile - 12 a 15 de novembro de
1997

Info.: Dr. Eduardo Delgado. Secretario
Ejecutivo
E-mail: edelgado@halcon.dpLudec.cl.
Fax:5641235819

IX SIMPÓSIO BRASILEIRO DE QUíMICA
TEÓRICA

Caxambú, MG, Brasil - 16 a 19 de no-
vembro de 1997

Info.: Prof. Sylvio Canuto, IF-USP
E-mail:sbqt@coruripe.if.usp.br.

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON POLY-
MERS. 2nd INTERNATIONAL SYMPOSIUM
ON MATERIALS FOR MODERN COMMUNI-
CATIO SYSTEMS.

IXTAPA, Guerrero, México - 18 a 22 de
novembro de 1997
Info.: Prof.Takeshi Ogawa

E-mail:fomine@servidor.unam.mx.

INTERNATIONAL CONFERENCE ON BIODI-
VERSITY AND BIORESOURCES - CONSER-
VATIOAND UTILlZATION

Phuket,Thailandia - 23 a 27 de novembro
de 1997
Info.: Fax:6626448109

DEZEMBRO

11CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SO-

BRE COOPERAÇÃO INDÚSTRIA E EDU-
CAÇÃO

São Paulo, Brasil- 7 a 12 de dezembro de
1997
Info.: Reiko Isuyama, Instituto de Quími-
ca - USP

Fax: 5511 8155579

E-mail: risuyama@quim.iq.usp.br.

1998

MARÇO

REUNIÃO LATINO-AMERICANASOBRE Quí-
MICA DO MEIO AMBIENTE

Montevideo, Uruguai -15 a 20 de março
de 1998

Info.: Patrick Moyna, Facultad de
Quimica

E-mail: GUEIQA@bilbo.edu.uy.ou
pmoyna@bilbo.edu.uy

MAIO

SECOND INTERNATIONAL SYMPOPSIUM
ON NATURAL POLYMERS AND COMPO-
SITES

Atibaia, SP - Brasil - 10 a 13 de maio de
1998
Info.: Dr. Luiz H.C. Mattoso

Fax:55 0162 2725958

..

1st INTERNATIONAL CONFERENCE ON
TRACE ELEMENT SPECIATION IN BIO-
MEDICAL, NUTRITIONAL AND ENVIRON-
MENTAL SCIENCES

Munich, Alemanha -4 a 7 de maio de 1998

Info.: Dr.P.Schramel-Inst.FurOkologische
Chemie, Neuherberg, D-85758
Oberschleissheim, Germany

'......

7th EUROPEAN CONFERENCE ON ELEC-
TROANALYSIS

Coimbra, Portugal - 24 a 28 de maio de
1998
Info.: Departamento de Química - Univ.
de Coimbra

E-mail: www.cLuc.pVeseac98

XXI REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRA-
SILEIRA DE QUíMICA.

Tema: "Perspectiva para a próxima dé-
cada".

Poços de Caldas, MG - Brasil - 25 a 29 de
maio de 1998
Info.: E-mail21rasbq@sbq.org.br.

JULHO

XXII CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE
QUíMICA

Rio Grande, Porto Rico - 26 a 31 de julho

de 1998
Info.: Dr. Gabriel Infante - Colegio de
Quimicos de Puerto Rico.

658 Calle Pefiuelas, San Ruan, PR
00 918 - Puerto Rico

15th INTERNATIONAL CONFERENCE ON
CHEMICAL THERMODYNAMICS

Porto, Portugal -26 de julho a 1 de agosto

de 1998

Info.: Prof. MA Ribeiro da Silva - Dpto.
De Química,

Fac. of Science - Rua do Campo
Alegre 687 - P - 4150 - Porto, Portugal

AGOSTO

15thBIENNIALCONFERENCE ON CHEMICAL
EDUCATION

Ontário, Canadá - 9 a 13 de agosto de
1998
Info.: R. Friesen
Fax: 519 746 2543

E-mail: bcce@sciborg.uwatérloo.ca.

14th IUPAC CONFERENCE ON PHYSICAL
ORGANIC CHEMISTRY

Florianópolis, S.C., Brasil - 16 a 21 de
agosto de 1998
Info.: Prof. Eduardo Humero

Fax:55 48 231 9711

E-mail: humeres@qmc.ufsc.br



,
JUNTE-SE A NOS

E desfrute de estar ligado a umaAssociação atuante, coordenada por profissionais
do mais alto nível técnico.

A ABQ promove congressos e seminários, defende os interesses dos químicos junto
à sindicatos e governos, colabora com empresas do setor no aprimoramento
tecnológico e científico, edita a Revista de Química Industrial, e muito mais...
Venha nos conhecer.
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PROPOSTA PARA SÓCIO INDIVIDUAL NQ

MATRíCULANQ............................

SEÇÃO REGIONAL
(PREENCHIDA NA SECRETARIA GERAL)

PROPOSTO

Nome: .......................................................................................................................................................................

Residência: ~ : Bairro: ............................

Cep: . Cidade: Te!.: ..................................

Filiação: ....""'" ......... ...................

e """"""""""""""""""""""""""",'""""""""""""""""""""""""':':""""'"......

NasCidoem: ... ...... (D;i;~'i';;';i;""" ............

Nacionalidade: ...... ... ...... ...... Estado civil: ...........
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Diploma de: Ano de formatura: """"""""""""""""""""""""""

E-.cola: ......................................................................................................................................................................
(Nome e loc,"

Firma onde trabalha: . ...... ... ......, ... ...... .........................

Endereço: . ... ... '" ......... ... Te!.: .., .........

Posição que ocupa: ...... ......... ...... '.....................

Especialidade a que se dedica: ...... ... ........

Endereço para correspondência: ... Te!.: .....

...................................................................................

(Local e dala)

""""""""""""

PROPONENTES (Assinatura)

Sócio: ................................................................................................................................................

Sócio: ,.""""""""""""""'"

Para ser preenchida na Secretaria

da Seção Regional

Parecer da Comissão de Admissão

da Seção Regional

Recebida em .................................................................

Aprovada em """""""""""""""'...""""""""""""""'"

Recusada em .................................................................

Enviada à Secretaria Geral em ..................................... Aprovada em Sessão Ordinária da Seção

...................................................................................... Regional em ........................................................

~ AsSOCU~;~~~?"~d~:~~~~~~54~'~~-53Química

Rua Alcindo Guanabara, 24 Conj. 1606 - CEP 20031-130 - Rio de Janeiro - RJ - Telefone: (021) 262-1837 - Fax: (021) 262-6044
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Há maisde 40 anos o Padrãointernacionalde qualidadedos nossosreagentes representa a
garantia máximapara o laboratóriode controlequímico.

ReagentesP.A.- ACS. ProdutosPurospara síntese. Papéisreativos. Papéisde filtro. Corantes indicadore
ReagentesSpectra-Reagenpara cromatografia . Reagentespara análisecomplexométrica

Soluçõestituladasconcentradas Normasol

Também,matéria~primade alta pureza ~ara indústrias:Farmacêutica,Eletrônicae Nuclear

QUIMIBRáS
INDÚSTRIAS QUíMICAS S.A.

Administração e Vendas: Praça da Bandeira, 141/Gr. 201 . Rio de Janeiro. CEP 20270-150
Te!.: PBX (021) 273-2022 . Telex 2130083 REDY . Fax (021) .293-3291
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REAGEN. DYNE .BHD

FQlI UM PRODUÇÕES
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